PORTO — trimestre 
BRAZIL —semestro 


Ab 


ti PORTO 8 DE JUNHO 


Pena de morte. 


O «Diario» recebido hoje traz o eloquente 
discurso pronunciado pelo snr. deputado Ay- 
res de Gouveia na sessão de 3 do corrente por 
occasião de se discutir o capitulo 7.º do orça- 
mento do ministerio da justiça relativo á sus- 
tentação dos presos e policia das cadeias. 

Persuadidos de que os nossos leitores o 
hão-de ler com satisfação, aqui o transcreve- 
mos, preferindo-o ao nosso artigo principal e a 
outros assumptos que retiramos, para que nos 
sóbre o espaço para o prehenchimento das di- 
versas secções do jornal ; y 


O snr. Ayres de Gonveia:—V. exc.* e à 
camara sabem por diuturna experiencia quão 
raras vezes tomo a mão nos debates d'esta 
asa, e quio pouco tempo me demoro n'clles. 
E que tenho sempre gravado na lembrança 
que cada hora de discussão n'esta casa custa 
perto de 2005000 réis á nação ; e que por- 
tanto deve ser muito boa a doutrina, e muito 
util o fim d'ella, para que valha a pena “do 
tempo que se gasta na discussão, e para que 
possa compensar condignamente tão largo sa- 
crifício publico. 

,, Se porém hoje, pela gravidade do assum- 
Ppto com que venho occupar esta ilustrada 
assemblea, eu me demorar com a palavra por 
mais algum espaço do que caleuladamente 
costumo, espero que a camara m'o relevará, 
hcolhendo as minhas modestas e sinceras re- 
flexões com a usada benevolencia que eu não 
Sei senão muito do coração agradecer. E esta 
es mais a desejo agora, quanto venho a 
ratar o dogma fundamental do partido pro= 
ressista, o axioma provado e contraprovado 
“da eschola liberal. 

N'este capitulo que acaba de abrir-se á 
discussão apparece um dos mais graves as- 
sumptos que podem prender a attenção de uma 

assemblea ilustrada. Trata-se da regenera- 
E do criminoso, da moralisação do indivi- 
uo ; asstunpto gravissimo, o sob todos os as- 
pectos digno da mais desvelada meditação. 

E mister que a sociedade se convença quo 
é por meio das escholas dando instrucção, por 
meio das cadeias regencrando o delinquente, 

or meio do hospital medicando o enfermo, 
Hã se póde progredir devidamente, e que se 
ha-de attingir um estado social mais porfeito, 
mais proprio da humanidade. 

Entro os assumptos apresentados n'este 
capitulo ha um, que cu tomarei de preferen- 
cia a todos os outros. Bem sei que cabia tam- 
bem aqui, como lugar mais conveniente, apre- 
sentar o estado. lastimoso, desgraçado, e di- 
rei mesmo monstruoso em que estão as nossas 
cadoias (apoiados), porque é uma cousa ab- 
surda, barbara, indigna de se apresentar po- 
rante a Europa, e que faz envergonhar ana: 
ção, chorar a justiça c angustiar a humani- 
dade. Bem sei; mas não fallarci agora n'isso 
para não fatigar a camara, e restringir-me-hei 
ao ponto que escolhi. 

Vou ler a minha proposta, cumprindo as- 
sim 0 regimento que v. exc,* tanto á risca de- 
seja satisfeito : 

«Proponho que so elimine do orçamento 
o officio e o salario do executor.» 

Pela simples leitura d'esta minha singela 
proposta bem claro se revela o alvo a que 
miro, o fim a que mo dirijo. Combator esso 
acto deshumano, essa selvajaria, chamada pe- 
na do morte, combatendo o executor d'ella. 
Oppugnar a existencia do verdugo é repellir 
a pena de morte. 

Sor. presidente, o carrasco é uma arma, é 
um instrumento, o eu tento quebrar a arma 
para que nenhum tyranno se possa júmais ser- 
vir d'ella, e cu busco despedaçar o instrumen- 
to para não ter de chorar nunca mais 63 sous 
sanguinarios productos ! E esta ideia de com- 
bater à existencia do algoz, e de lidar por apa- 
gar esta nodoa de sangue nas nossas leis, não 
mo veio de salto n'esto momento, não; é um 
noto de consciencia, longamente estudado e 
rofleotido; é assumpto para mim primeiro que 
todos. 

Já escrevi ha tempo n'este livro : «O car- 
rasco | Arrancar 4 sociedade, ao municipio, 
no abraço carinhoso da familia um homem, a 
quem uma paixão perversa, insulto recaleado, 
ou talvez momento de cegueira levaram a pra- 
ticar uma atrocidade, e em vez de lho mostrar 
a hediondez da acção, de o instruir, de o mo- 
ralisar, e por meio do conveniente castigo, o 
regenerar para a familia, para o municipio, 
para a sociedade, encarceral o cm masmorra 
pestilente, prival-o dos lenitivos da religião, 

- gorar-lhe ou desenvolver-lhe instinctos sangui- 
nariós, alimental-o como a panthera em jaula, 
para de quando em quando lhe lançarem entre 
as mãos um seu semelhante que póde mesmo 
ser seu parente ou ter sido seu amigo, seu bem- 
feitor, para lhe arrancar morosamente a vida 
esganando-lhea garganta c sentindo-lhe até à 
dorradeira as palpitaçõos do coração; não será, 
debaixo de todos os aspectos e considerações, 
amais repugnante, asquerosa, e bestial im- 
prudencia da lei ?» 

- Teto dizia eu. Depois como brilhantismo 
da sua imaginação, com o expléndor da sua 
penna authorisada escrevia o grande philoso- 
pho social dos nossos dias, o desterrado da ilhá 
do Jersey : 

« O carrasco ! Ahi tendes symbolada n'elle 
a mais sinistra qualidade de assassinos ! O as- 
sasgino oficial, o assassino encartado, mantido 
e authorisado, exercendo o seu officio em pu- 
blico, matando á luz do dia, servindo-se das 
machinas da justiça, e reconhecido por assas- 
sino: do Estado ! O assassino funccionario, o 
assnssino que tem a sua morada'na lei, o as- 
sassino em nome de todos! O assassino que 
tem procuração minha, vossa e de nós todos 
para matar! O carrasco enforca ou degola; 
depois bate no hombro da sociedade e diz-lhe 

eu trabalho em teu serviço, paga-me=. E' 
O assassino cum privilegio legis; o assassino, 
cujo assassinato é decretado pelo legislador, 
deliberado pelos jurados, ordenado pelo juiz, 
consentido pelo sacerdote e contemplado pelo 
povo.» 

Odiaes o assassinato até ao ponto do matar 
O assassino; pois eu odeio o homicidio até obs- 
tar que vos torne homicida. 
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Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Tgmaginar uma sentença de morte é uma 
impiedade, dictar uma sentença de morte é 
uma blasphemia, executar uma sentença de 
morto é um sacrilegio; porquB;a pena de mor- 
te éum insulto á civilisação, é uma injuria & 
humanidade, é uma offensa, um escarneo, uma 
traição a Deus! 

Vozes Muito bem. 

O orador: — E” pois contra esta mons- 
truosidade que levanto a minha voz n'esta ca- 
mara, e estou certo que o partido liberal, tão 
ampla e tão dignamente representado n'esta 
casa, ha-de fazer, ou melhor, vai immediata- 
mente fazer este grande serviço 4 humanidade 
abolindo a pena de morte c extinguido o car- 
rasco. Abolimos ha pouco o morgado, e dis- 
semos que assim praticavamos por ser injusto 
eimmoral; pois bem, demos agora mais um 
passo; extingamos o carrasco, porque é infa- 
me, porque é horrivel, porque é barbaro ! 
(Apoiados.) Abolimos os vinculos, e affirmá- 
mos que o faziamos porque esterilisavam a 
torra, pois muito bem; sigamos na racional 
vereda do progresso, e quebremos agora o 
lago da forca, porque anniquilla a vida. 

E nutro a esperança de que o vamos fazer, 
mesmo porque é mister ao grande partido li- 
beral resgatar, expurgar por estes grandiosos 
principios de civilisação umas certas mançhas 
que ultimamente tem enodoado a sua ban- 
deira, e que todos os verdadeiros e sinceros 
progressistas lamentam. 

Entrando na analyso do orçamento n'esta 
parte, resalta logo um facto que demonstra e 
ilumina, embora sinistramente, a idéa que 
nós fazemos da sombria & fatal figura do car- 
rasco. Diz o orçamento : 

«O cura vence annualmento a quantia de 
485000 réis. 

«Q executor vence unnualmente a quantia 
de 498200 réis.» 

Os olhos lêem isto e não o acreditam! A 
rasão refoge aterrada e o coração comprime- 
se de magua! Será possivel?... E'esta a 
idéa que nós fazemos da morte e do carrasco ! 
Que é isto? Meu Deus? O sacerdote,o ho - 
mem da religião, o homem da luz, o homem 
da fé, da esperança e caridade, o homem que 
nos mostra o caminho da vida eterna, que nos 
eleva a alma para Deus, elic o ungido do Se- 
nhor, elle o eleito entre os chamados, posto em 
estipendio abaixo do homem das trevas, abai- 
xo do homem da vingança social, abaixo do 
homem da desesperação perpetua, abaixo do 
homem da morte violenta !... Que é isto? 
Meu Deus! o sayão melhor compensado do 
que o sacerdote! O ministro do patibulo le- 
vantado em consideração acima do ministro 
do altar. Isto é opprobioso. Julgar e respei- 
tar em mais as funcções do homem que aguça 
a lamina da guilhotina ou que entrança a cor— 
da da forca, do que as do homem que interpre- 
taa pagina do Evangelho,que ensina os meios 
de conseguir à vida futura, que trata da rege- 
neração do malditoso, que nos eleva a-altura 
para Deus!!... Isto é uma torpeza ; não lhe 
sei outro nome. Isto não so discute, não me- 
rece a honra da discussão : aponta-se apenas, 
ebasta. 

Eu peço desculpa por apresentar algum 
adjectivo mais aspero, alguma phrase menos 
suave em objecto tão repulsante ; mas presu- 
mo que me deve ser isso permitlido, porque a 
critica das leis é sempre permittida, sempre 
util, e póde até por vezes ser severa; e creio 
mesmo que a deve sor quanto, como na con- 
junctura presente,ó mister acabar com simi- 
Jhante bruteza. 

Snr. presidente, os defensorês da pena do 
morte, quando atacados por todos os lados, e 
não tendo já refugio, porque ella se apresenta 
com todos os caracteres de uma monstruosida- 
de, servem-se unicamente de dous argumen- 
tos, se assim podem chamar-se: dizem, em pri- 
meiro lugar —que esta questão é trazida sem- 

re perante o debate parlamentar depois de rê- 
voluções violentas, que abalam até os funda- 
mentos da sociedade em momentos-de exalta- 
ão de sentimento, com mostras de um acto de 
frango tios de um impulso do coração,o não 


sangue frio, o não como ácto de justiça ou 
njustiça a discutir com placidez, segundo era 
onveniente==, 1º este o primeiro argumento. 
Tas se elle póde colher alguma cousa para a 
Prança, onde a pena de morte tem sido trazi- 
da para o debate parlamentar sempre depois 
do grandes convulsões socines; não colhe por 
certo nada para o nosso paiz, visto como esta- 
mos ha muitos annós sem revolução alguma, e 
ortanto em monção propria para discutirmos 
Es t'maxima placidez. Além de que, com bri- 
lhante gloria nossa, ha já dezesete annos que, 
felizmente, nós não temos uma unica execução! 
peça Isto é uma gloria para o nosso! 
aiz, perante a Europa, que ainda assassina 
feia neaias Nós ha dezeseto annos que não te- 
er uma execução. E isto não sómente prova 
doçura dus nossos costumes, mas que, já po- 
demos abolir do direito o que ha tanto está abo- 
lido de facto. 

O segundo argumento que apresentam é 
==que embora não realisemos a feridade da pe- 
na de morte, deve ella ser conservada pelo 
menos nã lei como um espantalho==. E o termo 
empregado. Mas eu abomino este intuito, por- 

ue não quero que o despotismo, a tyrannia ou 
8 fanatismo venham depois vivificalo, para 
o: circumdar com vasta seara de victimas 
(apoiados). Não quero nas leis nem uma pala- 
vra que possa ámanhã fazer cadaveres. Às leis 
devem conter simplesmente palavras uteis, de- 
vem ter prescripções que se realisem, e não 
para servirem de espantalho, que não é esse o 
seu fim racional (apoiados). 

Visto o nada d'estes chamados argumen- 
tos, não-seria talvez do todo o ponto inconve- 
niente referir quaes os requisitos, que, em 
minha opinião; devem dar-se, para que um fa- 
cto qualquer so considere pena racionalmen- 
te; não o farei porém, pois que isso me leva- 
ria a uma larga dissertação, dispensavel por 
agora. 

Compato a pena de morte por todas as ra- 
sões, e a primeira rasão porque a combato, é 
por que a pena de morte é cega e fere não pou- 
cas vezes o innocente. Eu vou citar um facto... 

Uma voz: — Ha muitissimos. 

O vrador: — Sei isso , todos o sabem ; 
mas cito apenas um que vem no nosso rei- 
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Repetições es seo vas 
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'nicola Mendes de Castro. O caso passou-se 
em Beja, 

Certa mulher foi accusada por graves 
indicios de haver assassinado seu marido , 
e foi trazida perante os tribunaes; provou- 
se-lho o attentado horrendo, condemnaram- 
n'a os juizes, ella propria, a misera con- 
fossou que tinha praticado o crime, c assas- 
sinaram-n'a legalmente ; mas apenas termi- 
nado o acto sanguento, eis que apparece 
o marido vivo, são, e incolume|!... Aqui 
está o queé a justiça humana !! Assassinar 
um innocente! A justiça, essa consociação 
do homem com a divindade, esse ascender 
pela rasão até ao throno do infinitamente 
justo, do infinitamente sabio e misericor- 
dioso, para baixar pelo sentimento até ao 
raso do infinitamente pequeno e ignorante !! 
Eis a justiça !! O homicidio do innocente! 
(Vozes: — Muito bem.) 

Permitta-me v. exe.” ainda que eu leia 
algumas palavras do grande apostolo do pro- 
gresso com respeito 4 palavra justiça : 

« Pronuncia-se a palavra : justiça. Sabeis 
o que significa ? E" uma ideia sempre au- 
gusta e veneravel, o equilibrio supremo, 
a rasão em toda a sua profundidade, um es- 
crupulo misterioso vasado no idial, a recti- 
dão soberana tremendo perante a enormida- 
de eterna aberta diante de. nós, o casto pu- 
dor da imparcialidado inaccessivel, o peso 
em que entra o imponderavel, a sublimida- 
de da sciencia combinada com o sentimento 
religioso, o exame divino das acções huma- 
nas, à bondado severa, o resultado lumi- 
noso da consciencia universal, a abstração 
do absoluto tornando-se realidade terrestre, 
o clarão da eternidade allumiando o homem. 
Eis o que é a justiça. 

« E será possivel. (santo Deus!) imaginar 
de pé sobre a guilhotina esta sagrada institui- 
ção da verdade, que determina só com a sua 
presença as quantidades relativas do bem e do 
mal, e que no instante de allumiaro homem, o 
iguala momentaneamente a Deus, esta cousa 
finita cuja lei é estar equiparado ao infinito; 
essa entidade celeste de que o paganismo fez 
uma deusa, e o christianismo um archanjo; 
ossa figura, immensa que tem os pés sobre o 
coração humano, e as azas nas estrellas ; esso 
Yungfrau das virtudes humanas, essa supre- 
macia da alma, essa virgem, será possivel ima- 
ginal-a, afivelando as correias nos pés de um 
miseravel, ou com os seus dedos de luz, desa- 
tando a corda do cutello ? Será possivel ima- 
ginal-a prestando consideração umas vezes, é 
outras degradando Bsse servo terrivel, chama- 
do o executor? -Púde crer-se que esteja pa- 
tente, desdobrada e collada no cepo do pelou- 
rinho? Deveremos imaginal:a encerrada na 
mala, ou no sacco de noutadlascarrasco Cal- 
craft, misturada com a roupa delle e com a 
corda que hontem serviu a uma execução, e 
com a qual ha-de enforcar no dia seguinte ? 

« Em quanto existir a pena de morte, sen- 
tir-se-hão calufrios ao entrar no trihunal;; Ahi 
será noute.» 

Por certo será noute, e noute profunda, 
noute sem um raio de esperança. 

Disse cu— que combatia a pena de morte, 
porque ella póde: ferir a cabeça do innocente, 
mas repare a camara ainda mais, e sabe-o pela 
religião e pela historia, que não só póde ferir 
a cabeça do innocente, senão que tambem fo- 
riua cabeça de um Deus. Christo cahiu ful- 
minado pela pena de morte, o escreveu com o 
seu sangue o acto da remissão do genero hu- 
mano e da inviolabilidade do homem, 

E' um dogma do partido liberal (apoia- 
dos), $o seu primeiro dogma respeitar a in- 
violabilidade da vida (apoiados). 

Vou citar outro facto à camara , e you re- 
recordag-lhe um nome que faz horrorisar ape- 
nas pronunciado — é o de Matos Lobo. Não 
discuto agora quaes motivos arrastaram esto 
infeliz a praticar a sanguinaria tragedia—se 
foi ciume,se o vicio do jogo, se outro qualquer; 
mas para mim, confesso-o ingenuamente, era 
uma enfermidade moral que se agitava no co- 
rebro do desgraçado; sem embargo, e 
aceitando mesmo que fosse o monstro maior 
quese queira imaginar,que fez a sociedade em 
revindicta das tres mortes que elle havia fei- 
to? Matou quatro || A sociedade paga-so 
sempre assim. E' requinte na crueza! Vou 
contarvol-o. Primeiro o condemnado, ou com 
mais exactidão, primeiro o prior de Marvão 
que a sociedade havia posto ao pé do padecen- 
to para 0 alentar com a súblimidade de uma 
religião toda de amor e de caridade no momen- 
to supremo, e que cabia fulminado nos degraus 
da forca perante a enormidade de tão repul. 
sante scena ainda antes de haver este expira- 
do entre as mãos do algoz | Que tremenda Ii- 
ção ! A virtude do iudividuo protestando com 
a morte de incomportavel angustia contra a 
bruteza da sociedade ! O segundo foi Matos 
Lobo ; eo terceiro e quarto (note bem a cama- 
ra) foram o pai ca mãi do desventurado, os 
quaes antes de findar oito dias depois da pa- 
vorosa noticia desciam com o corpo á valla do 
cemiterio e subiam com a alma á patria da 
eterna justiça a remir com a morte precoce à 
pena do filho. Ahi tendes patente a obra da so- 
ciedade ; prostrou quatro cadaveres em com- 
pensação de tres. E mais que talião ! E que 
culpa tinham praticado o pai c a mãi d'aquel- 
Iv desgraçado, para asociedade'os assassinar 
assim, tatando-lhes o filho? ! Oh ! Desvicmos 
os olhos de tudo isto ! 1 

: Ora, pergunto eu, quom é ocarrasco? O 
carrasco é o homem que enforca ? E'o homem 
que guilhotina? E” o jurado que declara o 
réu, o malfeitor ? E” o juiz que lavra a senten- 
ça? Não, senhores, O carrásco, digamol-o com 
franqueza, somos nós. O carrasco não é a cor- 
da que enforca, não é a pagina em que está 
lançada a sentença; não é a'folha de papel em 
que está escripta a lei. O carrasco.é o nosso 
coração e anossa cabeça : cabeça e coração do 
todosnós que estamos aqui. IEntre o nosso co- 
ração e o pescoço do padecente ha um fatal e 
abominavelsorites, . “ 

Do nosso coração, iluminado pela nossa 
inteligencia, sai o nosso voto, do nosso voto 
nasce à lei, da lei dimana a sentença, da sen- 
tença vem o carrasco, diante do carrasco le- 
vanta-se a forca e da forca pende a corda que 
esgana o pescoço do justiçado; portanto entre 


o nosso coração e o pescoço do padecente ha 
um fatal e abominavel sorites. Logica homi- 
cida! 

Sim, somos o carrasco, mas um carrasco 
cobarde, porque não querendo que o sangue 
do malditoso nos manche as mãos entrepomos 
entre nós e aquello um homem, que alli está 
involuntariamento , constrangido e congido, 
para matar em nosso nome e em nome da so- 
ciedade. 

Meditemos bem n'isto, e convençamo-nos 
de que a sociedade não póde progredir para o 
bem, para a perfeição por meio do maleficio, 
do sangue. À vindicta não é principio do mo- 
ralisação (apoiados), 

Importa destruir o fatal preconceito da 
conveniencia do assassinato legal, e cumpre 
que onde as nossos leis estampam a realisação 
da vingança social ponhamos o processo da 
regeneração do delinquente, onde pedem a vi- 
ctima ponhamos os meios do arrependimento, 
onde querem a morte proclamemos a vida, 
onde teem a mancha do sangue introduzamos 
o raio de luz, e fifilmente ondo o orçamento 
assalaria o executor substituamos o professor. 

Vozes:—Muito bem. 

O orador: — A existencia do algoz é con- 
tra a constituição, snr. presidente, é contra a 
nossa religião e é até contra a politica. 

E' contra.a constituição, porque a carta 
diz no artigo 145.º $ 17.º: «Organisar-se-ha 
quanto antes um codigo civil e criminal fun- 
dado nas solidas bases da justiça e equidado». 
Justiça e equidade assassinar gente! Justiça e 
equidade enforcar! E continua no 18.º:«Des- 
de já ficam abolidos os açoutes, a tortura, a 
marca de ferro quento, e todas as mais penas 
crueis». Ora, em verdade, considerar o açouto 
Ae je cruel e não considerar assim o es- 
gandP barbaramente a garganta! Isto com- 
prehende-se? Ora, que a pena de morte é con- 
tra a constituição (apoiados) provam-no sobe- 
jamento os factos, pois que assim foi para logo 
interpretada a Carta Constitucional. Desde 
1896 até 1838 não houvo assassinato nenhum 
legal; não houve uma unica execução capital 
ordenada pelo governo constitucional (apoia- 
dos) durante este largo periodo de dozo an- 
nos continuos. E prouvera Deus que nunca 
jámais houvesse nenhuma, porque o sangue 
que espirra dos patibulos não fecunda senão 
torpezas; e é um facto assente que quasi todas 
as instituições sociaes, que” teem os alicerces 
cimentados em sangue humano, teem sempre 
um resultado mau, e custam depois muito a 
derribar; haja vista a instituição contre ali- 
berdade do commercio dos vinhos do Douro. 
Note so que para se fundar e sustentar a com- 
panhia foi mister assassinar logo no Porto 26 
pessoas, e entro cllas 5 mulheres. 

Desde 1838 até 186 assagsinou a socieda- 
de 33 individuos no nosso paiz; mas este es- 
paço de tempo não póde negar-se que foi um 
periodo de retrocesso em todas as nossas li- 
berdades, e por conseguinte não é para estra- 
nhar que assim acontecesse; desde então para 
cá, felizmente, mais nenhum, e espero em 
Deus que nunca mais (apoiados). 

Ha dados para ordem do dia m'esta casa, 
ou estão aficctos ás respectivas commissões, 
quatro codigos penaes — codigo penal civil, 
codigo penal militar, codigo penal da mari- 
nha de guerra eo da mercante. Podia cu, 4 
exemplo do que se tem feito n'esta casa, discu- 
tir cada um dos pontos em que so estribam as 
lugubres disposições de morte n'cstes codigos; 
não farei porém agora, que não desejo de 
modo algum cansar extensamente a camara, 
e já muito o receio; mas sea discussão tomar 
alargueza que eu espero, e que merece, ins- 
crever-me-hei de novo e tratarei esto assum- 
pto, e cada um dos muitos artigos que n'esses 
projectos de codigos condemnam ao sacrificio 
legal, com mais extensão; por ora limito-me a 
mandar para meza a minha proposta, 

Permitta-me porém v. exe. que diga aindã 
duas palavras, bem que sejam mais talvez em 
desculpa propria do que em esclarecimentos 
da materia. 

Esta minha insistencia pola abolição da pe 
na de morte, este meu fervor, se assim o que- 
rem considerar, ou antes teimosa roluctancia 
contra a morte como pena, provém-me da ra- 
zão, do sentimento, do estudo, da meditação, 
e até de um facto providencial quo ostá ligado 
coma minha existencia. | 

Nasci no Porto, na cidade essencialmente 
liberal; e saltei do berço quando cada lage das 
ruas servia de campa a um martyr da liberda- 
do, quando cada habitação era um hospital de 
sanguo, quando cada familia tinha a chorar 
um de seus membros, pelo menos, espedaçado 
pela metralha que varria as fileiras dos bra- 
vos, quando cada cidadão era um horoe dé 
soffrimento, de constancia, de abnegação, de 
patriotismo. “Ainda mais. Nastina praça No- 
vaze quando pela primeira vez raiou a luz do 
cóu ameus'olhos viam-se diante de minha ca- 
sa, e da janella do quarto ondo nasci, duas 
forcas levantadas ! Viam se... não direi mais! 
Não quero que imaginem que lembro isto para 
avivar odios políticos que cu anhelira esqueci- 
dos. Mas o que lembro e sei, e não esquecerei 
nunca, é que o leite que bebi dos poitos dé mi- 
nha estremosa mãi me vinha dessorado com às 
continuas lagrimas que lhe fazia verter a vista 
de tio repugnante e canibal espectaculo. O 
que lembro, e sei, é que com este facto provi- 
dencial da minha existencia mo esforçarei 
sempre a rebater vilezas sociaes; e é por isso 
que insisto na abolição da pena de morte c em 
eliminar do orçamento a existencia do car- 
rasco. 

Tenho estudado esta tragedia impia uma o 
muitas vezos; já vi enforcar mais de uma vez, 
Já conversei com mais de um verdugo, não es- 
quecendo o célebre Caleraft, o grande carras- 
co inglez; e chamo-lhe grande, porque tem di- 
zimado duzias e duzias de vidas. Sim, conver- 
sei longamente com elle, e vi enforcar já mais 
de uma vez ; sim, tenho-me sujeitado a cste 
sacrifício, porque é necessario que quando as 
chagas na sociedade são assim' to profundas, 
embora tão repultantes, haja toda a dedica- 
ção para se tentearem até ao fundo e se lho 
puder applicar o devido remedio. Assim na 

erradeira execução que teve lugar no Porto 
lá fui. Visahir o misero do oratorio como um 
espectro surgindo de um tumulo, vio acompa- 


O Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


Os smrs. assignantes gozam 25 p. e. de | 
bem como as publicações litterarias. 


nhamento que o cercava entrecurioso e aterra- 
do, e contemplei o desgraçado levando ao lado 
esquerdo o sacerdote e ao direito o carrasco ! 
Note-se bem, o primeiro lugar, o considerado 
do honra, para o carrasco; e o segundo, o in- 
ferior, para o sacerdote! E assombroso isto, 
mas é a verdade. O prestito lugubre sahiu da 
cadeia e caminhou até o local da execução. 
Abi então vio subir cabaleando, impellido 
pelo carrasco, os degraus do patibulo, vi lan- 
garo véu sobre o rosto, arrancar-lhe das mãos 
aimagem do Crucificado, montar-lhe o sayão 
a cavallo, impellil-o para oar,e... era uma 
cousa, um vulto incontornavel que se estorcia 
violentamente ! Ouvi então um gemido como 
de maldição no estertor, senti rangerem-lhe 
as vertebras do pescoço desconjuntando-se. E 
não arredei a vista, e não tapei os ouvidos | 
D'ahia ponco descia o verdugo suando ! Ea 
sociedade pratica todos estes factos e não tre- 
me ! (Apoiados). Não treme, lançando assim 
um corpo no abysmo insondavel do nada, lan- 
gando assim uma alma no abysmo insondavel 
do infinito ! » 

A pena de morte é contra a religião, por- 
que ella nos dizno quinto mandamento da lei 
de Deus—não matarás—, e o homem com o 
dedo tinto de sangue fratricida, apagae o—não 
—para deixar só o funebre —matarás—. 

A pena de morte é contra a politica, affir- 
mei eu e posso'referir agora um facto que ul- 
timamente veio ao meu conhecimento. À Ita- 
lia não póde ser unida, porque a Toscana ha 
muito tempo que não tem a pena de morte, e 
não quer que o codigo sardo lhe vá levantar a 
forca nas suas praças. Ainda bem, e louvor à 
Deus, que é -por um similhanto motivo que 
essa racional união não póde effeituar-se. Re- 
flictamos bem n'isto nós, a quem por vezes se 
murmtitam annexações impossiveis. Reflicta- 
mos e tornemo-las ainda mais impossiveis com 
a pratica d'esta augusta virtude, Sejamos como 
a Toscana, sejamos portuguêzes e humanos. 
Acabemos com a pena de morte, o quando a 
Europa, desconhecendo-nos a vida, desconhe- 
cendo os esforços que fazemos para nos adian- 
tarmos no caminho da civilisação,nos alcunhar 
ainda de barbaros e de inciyilisados, respon- 
damos-lhe, mas respondamos-lhe affoutamente 
— com os nossos codigos com a inviolabilidade 
da vida humana (apoiados), pois que a legisla- 
ção é um dos melhores padrões para aferir o 
sentir, a nobreza, e a existencia de um povo: 

Dêmos-lhe esta prova da nossa civilisação; 
levantemos este primeiro dogma do partido li- 
beral, mas levantemo-lo para o reconhecer in- 
teiro, para o venerar e acatar completo. 

Que importa que as grandes nações conti- 
nuem a consagrar nos scus codigos penaes, a 
utilidade o necessidade do carrasco ? | " 

As nações não são grandes pelo numero 
dos seus cidadãos ; são grandes pelas grandes 
virtudes que praticam e que respeitam (apoia- 
dos). 

Tenho ouvido mais do uma vez dizer que 
se cuida em levantar uma estatua a D. Pedro 
V, e digna d'elle, dignissima do grande mo- 
narcha modelo de réis, que nunca manchou a 
sua civilisadora mão assignando uma unica 
sentença de morte (apoiado). Pois bem! Le- 
vantae-lh'a aqui, que se elle vivesse havia de 
congratular-se convosco de lh'a alçardes tão 
magestosa (apoiados). O molde das estatuas 
admiraveis, dos monumentos perduraveis não 
60 barro vulgar, inerte e fragil: são as idéas 
esplendidas são as generosas acções, são os 
grandes commettimentos de civilisação. Em 
vez de estatuas e de busto quo o tempo gasta 
e apaga, convertamos-lhe o tumulo em altar, 
levemos lhe ahi como primeira offrenda sacra- 
tissima a inviolabilidade da vida humana 
(apoiados). 

Dizia ha pouco um dos mais nobres vultos 
literarios do nosso paiz, escrevendo o elogio 
historico de D. Pedro V: 

« Outra gloria, tambem suprema, sobre- 
dourou o diadema do Senhor D. Pedro V, glo- 
ria que, se a nossa historia contemporanea fe- 
risse mais os olhos dos estranhos, seria de cer- 
to celebrada pela philosophia social como um 
dos seus maiores trimphos. El-Rei não assi- 
gnou uma sentençá de morte. Não assignava 
nenhuma. Disse-o a um de seus ministros tão 
bondoso como elle. y 

« Este respeito pela vida criminosa, con- 
fessado o inculeado como, dever, ha de à 
historia regista-lo para exemplo, porque en- 
cerra as mais generosas conclusões da dou- 
trina liberal, 

«O principe Jenntara o cadafalso uma 
ignominia mais ainda para a sociedade do 
que para o delinquente. Via na pena de 
morte a exauthoração moral dos poderes; no 
algoz um professor publico de homicidios 
e cruezas; nas execuções uma barbaridade 
inutil; e na expiação das vitimas pelo fer- 
ro uma afironta um processo contra o ver- 
dadeiro sentido das leis. penaes », 

Pois gue estou apresentando opiniões dos 
nomes mais ilustres, quo só perdem em ser 
lidas pela minha voz inauctorisada, permit- 
ta-me v. exe.* que eu memore tambem a 
de Passos (Manoel), do coripheu do parti- 
do liberal, e que foi a ultima pagina que 
escreveu e como que o testamento politico 
que dirigia ao seu partido dos umbraes da 
eternidade : 

« E! escandaloso que n'este seculo ainda 
haja um paiz aonde o homeim nosso irmão 
feito à imagem e similhança de Deus, seja 
tratado peior que um cão vadio o abando- 
nado ; tratado, o infeliz | como se fosse um 
tigre, um cão damnado. 

«E' tempo de acabar com estes ultrajes á 


continuadas hecatombes de victimas humanas. 
«Os governos não podem hoje dar aos 
povos o nefando exemplo. do homicídio legal, 
Sangue de mais se tem derramado até aqui 
em nome da lei. Ê 
«O assassinato juridico constitue o oppro- 
brio dos seculos passados. À missão do seculo 
actual é abater os patibulos de todas as espo- 
cies e configurações, que a tyrannia inventou 
para degradar e para aviltar a raça humana. » 
- Não leio mais, porque não quero fatigar 
a camara. De novo entrarei no debate e com 
mais largueza tomando a palavra na materia. 
Termino agora estas considerações pedindo, 
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| instando, supplicando á camara que em nome 


da humanidade, em memoria de D. Pedro V, 
em memoria de Passos (Manoel), em nome 
do grande partido liberal, em nome de todos 
os homens de coração que sc sentam n'esta ca- 
sa,e para auspiciar o novo reinado acabe com 
esta monstruosidade chamada carrasco e com 
a sua sequencia a pena de morte (apoiados ge- 
raes : — Muito bem, inuito bem.) 

(O orador foi cumprimentado por quasi 
todos os snrs. deputados. ) 


Questão do Douro 


Na sessão de 2 do corrente da camara clc- 
ctiva tornou a falar-se na.questão vinhateira 
do Douro. Foi o snr. Pinto de Araujo, quo 
usou da palavra em resposta ao que na sessão 
anterior havia dito o snr. Gouveia Osorio, cujo 
discurso não temos dado porque ainda não 
veio publicado no «Diario». O snr. Pinto de 
Araujo depois de se oceupar de outros assum- 
ptos e de pedir que 0 governo enviasse 4 ca- 
mara o relatorio que lhe havia dirigido o snr. 
governador civil de Villa Real, no qual fez 
algumas ponderações sobre a questão do Dou- 
ro, e que julgamos ser o que publicamos na 
folha de quarta-feira passada, disse o seguinte: 


é Por esta occasião não posso deixar de di- 

zer algumas palavras, ainda que poucas,a res- 

eito do que na sessão passada disse o meu il- 

ustra Collega 6 amigo, o snr, Gouveia Osorio, 
sobro a questão dos vinhos do Douro. 

8. exe.º fez ver á camara, de uma mancira 
brilhante, e com a phrase polida de que sempre 
usa, a nenhuma necessidade que havia de“se 
meditar por mais tempo sobre a resolução a to- 
mar na questão do Douro, por isso que era uma 
questão que está estudada, e muito estudada; 
que era uma questão que, so tinha defensores 
por um lado, tambem os tinha pelo outro,e quo 
o muito que se tinha dito a este respeito fazia 
com que a questão devia muito de prompto re- 
solver-se. 

Eu podia seguir s. exe.º passo a passo,6 fa- 
zer algumas observações em resposta ús que 
8. exc.* foz, para mostrar que — se a questão 
do Douro tem sido tratada econsidersda em di- 
versas epochas, foi, e nem podia deixzr do ser, 
defendida por uns'e impugnada por outros; 
porque esta é a ordem natural das cousas. 
Acontece isto com todas as questões quando se 
ventilam na imprensa ou no parlamento, Mas 
s. exc.º, o sn». Gouveia Osorio, apresentou 
um documento, que len á camara, que é a re- 
presentação que os lavradores do Douro, em 
1856, dirigiram ao governo, na qual faziam 
ver, po incidente, a necessidade que havia do 
reformar as leis restrictivas. .. (Interrupção 
do snr. Gouveia Osorio que se não percebeu.) 
o estado em que se achava aquelle paiz vinha- 
teiro, para o fim de ser alliviado das contribui- 
ções, soccorrendo-se da anpullação do sinistro. 

Ninguem nega que desde que ha com- 
mercio dos vinhos do Douro houve sempre 
contrabando, e sempre se pretendeu contra- 
fazer os vinhos do Douro; mas este facto cons— 
tante e inalteravel quo se verifica desde que 
ha commercio dos vinhos do Douro, mostra 
tambem, a meu ver, a necessidade de nos pre- 
cavermos contra essas contrafacções e adulte- 
rações, que hão-de augmentar successivamento 
quando sejam legalmente permittidas, quer 
dizer, quando haja ampla liberdade de com- 
mercio. 

Não se julgue que isto é uma asserção me- 
ramente gratuita, e que d'ella se não pódo 
concluir a necessidade que lado tornar effecti- 
va uma protecção para o paiz vinhateiro do 
Douro. 

Esqueceu-mo trazer o «Commercio do 
Porto» de 5 de maio passado, no qual se 
acham publicadas as considerações quo o snr, 
barão de Massarellos, primeiro e principal 
apvlogista da ampla liberdade do commercio, 
fez á Associação Commercial do Porto, como 
servindo de base para ella representar ao go- 
votno sobre a necessidade de convertor om lei 
o projecto para a ampla liberdade do com- 
mercio; Ahise vê que submettendo s, exc.”, 
ereio ue oito questões prévias á resolução da 
assemblea, n'uma d'elles diz, pareceme'que 
na setima questão, que entende que, estabelo- 
cida a ampla libordado do commercio, outros 
vinhos sem ser os do Douro hão-de sahir pela 
barra do Porto; é que julga até necessario que 
se vio buscar vinhos fóra do Douro para sc 
lotarem com vinhos do Douro, e poderem ser 
apresentados no mercado. por um preço mais 
baixo. E n'um parentheses fazs. cxe.*a qg- 
so declaração, isto com relação aos vinhos 

jo Douro de segunda qualidade : 

«Ora quando os defensores da ampla li- 
berdado do commercio não podem de mancira 
alguma deixar de confessar, como confessa o 
snr. barão de Massarelos, que o fim para que 
se quer a ampla liberdade do commercio é 
para ir buscar vinhos fóra do Douro mais ba- 
ratos, para os lotar com aquelles e poderem ser 
apresentados no mercado por um preço infe- 
rior, está claro que a consequencia da ampla 
liberdade do commercio ba-de ser, como diz 
s, exc.º, não com relação aos vinhos do segun- 

a qualidado, mas mesmo com relação aos vi- 
nhos de primeira qualidade.» 
| O meu collega e amigo, o snr, Gouveia 


civilisação. 1 tempo de pôr um termo a estas) 


ugni apresentou tambem um mappa esta- 
tistico,. para mostrar que nos annos que decor- 
reram desde 1853 até 1862 o vinho quo foi 
approvado para embarque, e varejado nos ar- 
mazens do Porto e no Douro, comparado com 
o que foi exportado pela barra do Douro, dá 
uma cifra muito inferior. 

O mappa que s. exe. apresentou paroce- 
me conter algumas inexactidões que so verifi- 
cam á face do outros máppas publicados pela 
alfandega do Porto, 

N'esse mappa dão-so como existentes nas 
adegas, dentro da demarcação, 14:05! pipas ; 
e no mappa estatistico da alfandega, de 1858, 
dão-se como existentes 19:306 pipas, havendo 
por consequencia uma differença para menos, 
no mappa apresentado pelo ilustre deputado, 
de 5:252 pipas. 

Com relação ao vinho exportado pela bar- 
xa do Porto nos annos que decorrem de 1853 
a 1862, segundo mappas officiaes que tenho 
presentes, e que pude confrontar com a esta- 


tistica apresentada por s. exc.*, vê-se que no 
anno do 1853 houve um agmento de 76 pipas; 
no anno do 1854, de 17; no anno de 1855, de 
40; no anno de 1856, de 100. Todos estes au- 
gmentos importam em 5:385 pipas,que devem 
acrescer ú somma total de 320:327 pipas, que 
é o que contém o mappa ostatistico apresenta- 
do pelo ilustre deputado. Ora, computada a 
aguardento segundo o calculo apresentado por 
s.exe.º para sustentação do vinho que acresce, 
vô se que a cifra que apparece a mais não é de 
12:181 pipas, como s. exe.º diz, mas apenas 
do tres mile tantas. 1 nescessario notar que 
cu, não tendo os mappas oficias do anno de 
1856 cm diante, não pudo fazer a comparação 
com a estatistica apresentada por s. exc.º nos 
annos que seguem até 1862, a fim de ver se 
havia alguma diferença para mais, como ha- 
via nos annos anteriores. 

Portanto vê-se que não existe o deficit que 
o mappa de s. exc.* representa. Mas suppon- 
do que havia o deficit que indica o mappa de 
s.exc.?, aindaisto não provava nada para o 
fim para que s. exe.* o quiz trazer, que era 
para provar as adulterações dos vinhos com- 
mettidas dentro da demarcação do Douro, 
porque, como esses vinhos apparecem a mais 
nos depositos existentes no Porto, já se vê que 
o contrabando, isto é, a introducção de vinhos 
por meios que não eram legaos, poderia ha- 
vel.a n'esses armazens, mas nunca essa intro- 
ducção nem esse contrabando se podia dizer 
que cra feito no Douro, porque não era no Dou- 
ro que elle apparecia; e à existencia d'este con- 
trabando nos armazens do deposito vem con- 
vencer-me mais da necessidade quo hade tor- 
nar efectiva para o Douro uma protecção que 
seja racional, que seja conforme com os prin- 
cipios que aconselha actualmente a sciencia, 
e conforme com as instituições liberaes que 
nos regem, para que aquella industria. possa 
progredir, possa aperfeiçoar-se e possa desen- 
volver-se, sustentando-se por ella o importante 
commercio dos vinhos do Douro. 

Fico por aqui: não vou mais adiante, por- 
que não quero nem cansar a attenção da cama- 
ra, nem abusar da palavra; mas não podia dei- 
xar de fazer estas observações como deputado 
eleito pelo Donro, em resposta ao que tinha 
dito o snr. Antonio de Gouveia Osorio.» 


Reducção de portes 

Eis a proposta de lei que na sessão de 2 do 
corrente da camara electiva apresentou o snr. 
ministro das obras publicas, pedindo authori- 
sação para o governo poder reduzir os portes 
das correspondencias entre Portugal cos pai- 
zes estrangoiros e a organisar o serviço postal 
nos caminhos de forro : 


PROPOSTA DE LEL N.º 106 D 

Senhores. — Conyindo que o governo seja autho- 
risado para poder reduzir os portes das corresponden- 
cias entio Portugal o os paizes estrangeiros, bem 
como para organisar o serviço postal nos caminhos 
de forro, segundo so acha estabelecido em ontros 
paia :s onde jt existe este meio accelerado de commu- 
nienção; tenho a honra de submetter ú vossa appro- 
vação à sogainte proposta de lei : 

Artigo 1.º O governo poderá reduzir os portes 
das correspondencins ontro Portugal o os pnizes es- 
trangeiros, mediante reciprocidade, sempre que o jul- 
gar conveniente. 

Art. 2º Poderá igualmente o governo cstabe- 
lecer nos caminhos de ferro estações ambulantes, 
como as que se teem estabelecido em outros paizes 
da Europa, para a mais prompta o directa trausmis- 
são das corespondoncias 

Art. 3º Fica revogada a le 


ação em contrá- 


rio, 
Ministerio das obras publicas, commercio o in- 
dustria,em 2 do junho de 1863. —Duque de Louló. 


——— eee 
Livre imporiação de cercaes 
Na mesma sessão de 2 do corrente apre- 


sentou o snr. ministro das obras publicas a se- 
guinte proposta de lei : 


PROPOSTA DE LE! N.º 106 C 

Senhores. —Por deereto de 14 de agosto do anno 
proximo passado, decreton o governo a livro intro- 
dueção de ecroacs estrangeiros pelos portos seecos 
e molhados do reino, até ao fim de abril'do presen- 
te amo. O nugmento progressivo do preço dos ce- 
roaos w'aquella epocha junto á earestin de todos os 
outros generos de subsistencia era um facto eco- 
nomico de tanta importancia que não podia deixar 
de imorecer a attenção do governo, Por este moti- 
vo tratou elle logo de vubter todos os eselarocimen- 
tos que o habilitassem-a fazer um juizo seguro em 
relação á existencia de cerenes o ás necessidades do 
Consammo. 

As informações obtidas dos governadores civis, 
das camaras municipaes e das sociedades agricolas, 
consultados sobre tão grave assumpto, vieram in- 
felizmente confirmar os receios do governo. 

oi fundado nessas informações, e na gravi- 
dade c urgencia das circumstancias, e depois do ter 
onvido o conselho de Estado, que o governo julgou 
do seu dever tomar a responsabilidade d'aquella 
medida, reservando-so expor opportunamente go 
parlamento os motivos que o determinaram a sollici- 
tar a sua aprovação, como faz na seguinto pro- 
posta de lei 

Artigo 1.º São confirmadas ns disposições do 
deeroto de [4 de agosto de 1862, pelo qual so per= 
mittiu a livro introdução de eereaes estrangeiros, 
pelos partos scecos o molhados do reino, até no fim 
do abril de 1863, e pela maneira que no mesmo do- 
ereto so determina. à Ê 

rs 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrá 


inisterio das obras publicas, commercio e jn- 
dustria, em 30 do maio de 1863.— Duque de Loulé. 


PARTE OFFICIAL 


a Es 
Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISDOA nº 124 de 5 de junho 


MINISTERIO DO REINO 
Annuncio de que se hão-de prover cadeiras do 
ção primaria no3 districtos de Beja, Bragan- 


ca, Castello Branco, Coimbra, Enro, Guarda, Lis- 
Lya, Porto, Santarem, Villa Real o Vizeu. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de so terem expedido as ordens nocessa- 
xias para o pagamento no dia 6 do corrente dos ven- 
cimentos do mez passado a varias classes. 

— Relação dos foreiros que pediram remir foros 
que pagam á fazenda nucional, e que foram deferidos 
vá semana proxima finda. 

— Varios despachos que tivoram lugar. 

MINISTERIO DA MARINICA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo sobro um requerimento 
ácerea de recrutamento maritimo. 

— Ordem mada n.º 90. 

MINISTÉRIO DOS ESTRANGEIROS, 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Pará duranto o primeiro trimestre do prescuto ano, 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

Rescluções n.º 101 e 102. 


aa 


CORTES 
PAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em à de junho 

PRESIDENCIA DO SNik NEDELLO DE CARVALHO 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-so a 
scjsito, estando presentes 60 snts. deputados, 

Acta aprovada, à 

A correspondencia teve 6 dovido destino. 

O snr. Quaresma disse que, aposar de não estar 
presonto o ant. ministro das obms publicas, chamava 
a attenção de s. exe. para os embaraços que causa é 
ão do Mondego a construcção do enminho de 
9, porque pela mui pouea altura não permitte a 
mavegação ú vela tendo collocado dous tubos mesmo 
arrumados margem dircit, impede a navegação À 
sirga, e por 1350 podia providencias a 8, esc? a osto 
respeito. 


apoiava a pretenção d'aquellos que pedem que se 
criem hospitacs homgcpathicos, porque, como da oxpo- 
riencia quo já so fez em Coimbra, ba-de mostrar-so 
quo tal medicina não satisfaz no fim a quo se propõe. 

Por ultimo fez algumas considerações em res- 
posta ás observações que so fizeram quando fallou em 
uma das sessões antecedentes sobre a fulth do cum- 
primento dos prelados diocesanos ao decrato do 2 de 
janeiro do 1862. 

O sur. A. V. Peixoto mandou para a meza uma 
proposta, e pediu que fosse remetida á comissão de 
fazenda, ouvida a de obras publicas, para ser toma- 
da em consideração conjuntamente com, a proposta 
de lei do governo n.º 103 G, para a navegação entre 
os Açores, Algarve e Costa do Africa, e o projecto de 
lei do sn, Camara Leme, para uma carreira entro 
S. Miguel e Sauta Maria. 

O snr. barão de Vallado mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Valongo 
pedindo uma lei permanente para a introdueção dos 
cerenes. 

O snr. Quaresma, tendo obtido a palavra para 
um nogocio urgente, pediu ao snr. presidente que con- 
sultasse a camara sobre so queria dispensar o regi- 
mento para que depois de votados os dous projectos 
“que estão dados para ordem do dia so discuta o n.º 
104 que diz respeito aos voluntarios da Rainha: 

O enr. presidente disse que consultarin à cama 
ra depois do votados os projectos dados para a 1 par- 
te da ordem do dia. 4 

O snr. Thiago Horta participoi que a deputação 
encarregada de apresentar a S. M. um autographo 
doura decreto das; ecrtes neabava do Gimprir a Bá 
missão, sendo recebida por 8. M. coma costumada 
affabilidado. e 


ORDEM DO DIA 
(1º parte) 

Entrou em discussão o projecto do lei n.º 87 an- 
thorisando a camara municipal da Moita a contra 
hir um emprestimo da quantia de 5:0505000 réis para 
obras municipaes. 

Foi logo npprovado na generalidade e na espo- 
cialidade. 

Entrou em discussão o projocto n.º 97 authori- 
sando a camara municipal de Benavênte a contrahir 
um emprestimo da quantia de 4:1983000 réis para 
obras municipaes. 

Foi approvado tanto na generalidade como na 
especialidade. 

Foi approvado a requerimento do sur. Quares- 
ma que se entrasse já na discussão do projecto 
de lei n.º 104, tornando extensiva às praças do prot 
do regimento de voluntarios da Rainha que n'ello se 
alistaram no dia 10 de julho de 1832 e fizeram a cam- 
panha até á batalha da Asseiceira as disposições dos 
artigos 2.º e 5.º da carta de lei de 20 de maio de 1837. 

Depois de breves considerações, em que tomaram 
parte os snrs. Faria Guimarães c Castro Ferreira 
foi approvado. 

O snr. presidente participou que o snr. ministro 
da fazenda ho tinha feito saber que por motivo de 
perito só pode comparecer mais tarde á sessio. 

snr. Aragão Mascarenhas mandou para a 
meza uma proposta para que se discuta o projecto 
de lei n.º 97 do anno passado. 

O snr. Anibal mandou para a meza uma pro- 
posta para que se discutam com preferencia os pro- 
Jjectos n.º 62e 90 d'este ano. 

O enr. Bivar pediu que a commissão de guerra 
apresente quanto antes o parecer sobre a proposta 
do governo relativa a indemnisar os sargentos que 
tomaram parte nn lucta de 1816. 

O enr. Camara Leme disse que este projecto 
lhe foi distribuido, está estudando-o e com a mnior 
brevidade possivel a commissão dará o sou parecer. 

A camara resolveu que se discutissem com pro- 
ferencia os projectos n.º 97 do anho passado e 62 e 
90 d'este anno. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 97 
do anno passado para que os actuaes porta-bandei- 
ras do excrcito tenham a graduação do posto de 
alferes, tendo boas informações, o possam concorrer 
ao posto de alferes efesetivos nesta conformidade, 
segundo o disposto na carta de lei de 3 de março 
de 1858. 

Foi logo approvado com uma emenda do sur. 
Palmeirim ao artigo 1.º 

Entrou em discussão o projecto de lei nº G2 
concedendo ú camara municipal de Setubal a parte 
ainda não alienada e seus pertonces do extinçto con- 
! vento do Carino, calçado junto ao Livramento dn 
| mesma cidade, para o fim de alli colocar nulas de 

ensino primario e secundario e quacaquer oficinas 
de interesse municipal. k 

Poi-logo approvado. 

Passou-se ao projeeto n.º 90 concedendo f cm- 
preza da illaminação a gaz da cidado do Setubal 
à importação livre do direitos do differentes objectos 
para serviço da mesma empreza. 

Foi approvado sem-dicussão 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 49 
authorisando a melhorar no posto de coronel a rofor- 
ne concedida ao tenente coronel Justino Duarto 

ava. 

Foi approvado sem discussão. 

Os snrs. J. A. Mnia, Gomes de Castro, Freitas 
Branco e Eleuterio Dias mandaram para a meza 
requerimentos a fim de serem discutidvs diferentes 
projectos, e todos estes requerimentos foram appro- 
vados. 

Tntrou em discussão o projecto n.º 98 autho- 
risando o governo a mandar pagar no soldado ve- 
formado n.º 67 da 4.º companhia do 1.º batalhão do 
veteranos Gongalo dos Santos, a importa: rela- 
tiva nos dous terços de pret que deixou de perecbor 
desde 13 de outubro de 1829 até 12 de setembro de 
1853. 

Foi approvado sem discuasão. 

Seguiu-se o n.º 103 authorisando o governo 
a melhorar a refurma no posto de capitão no alferes 
reformado Josó Urbano da Madeira. 

Foi approvado som discussão. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 116 para que o 
soldo do major addido no forte de Almada, Prancis- 
co de Mello Vaz Pinto, seja abonado pela tarifa 
de 1814. 

Foi approvado sem discussã 

Pussou-se no projecto de lei n.º 86 authorisando 
o governo a pagar a João.Christinno Keil a quan- 
tia de 10:2803980 réis que se achava no deposito de 
Lisboa em virtude da esecução por elle promov 
e que foi d'alli fraudulentamente tirada por cio 
de preentorias falsas. 

Tambem foi approvado sem discussão. 

ORDEM DO DIA 
(2º parte) 

Continuação da discussão do orçamento do 

ministerio da fazenda ' ) 

Osnr, Gavicho, continuando com a palavra, foz 
diferentes considerações para mostrar que a nossa 
situação não' tem, nada de assustadora; pelo contrá- 
rio, é de esporar que.os sacrifícios quo se teem feito 
para dar impulso aos melhoramentos publicos hão- 
de ser altamente compensados pelas vantagens que 
d'elles hão-de resultar. 

Não havendo mais ninguem inscripto, foi appro- 
vado o capitulo em discussão. 

Capitulo 4º— Diversos encargos 30:8005000. 

Foi approyado sem discussão. 

Passou-so no orçamento do ministerio da fa- 
zenda, 


a 


Encargos geraes 

Dotação da familia real 622:0)08000. 

Foi approvado. 

Cortes 90:9615800. 

Foi aprovado depois do algumas reflexões dos 
snrs. José de Mornes, presidente o Carlos Bento, re- 
mettendo-se á commissão do fazenda um projecto do 
sur. José de Moraes, fixando em 8 o numero dos con- 
tinuos da enmara dos deputados. 

Capitulo 3.º — Presidencia do tonselho do mi- 
nistros 3:200,5000, 

Foi approvado sem discussão. 

Capitulo 4.º — Juros e amortisação a cargo do 
thesouro 1.267:0345911. * 

Foi approvado. 

Capitulo 5.º— Classes inactivas 488:7865354. 

Depois de algumas considerações do snr, J. de 
Moraes Frazão, que mandou para a meza uma pro- 
posta relativa aos egressos, e dos surs. Cyrillo Ma- 
chado, ministro da fazenda e Thiago Horta, indo a 
votr-se, verificon-so não haver mimero na sala. 

Osnr. Aragão Mascarenhas mandou para a ineza 
um parecer da commissão de agricultura sob a pro: 
posta do governo para a creação de Bancos ruraes. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
4manhã a continuação da que está dada, levantou a 


o 
Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 6 de Junho 


PRESIDENCIA DO SNI. REBELLO DE CARVALHO 

Ao mejo dia e 40 minutos abriu so a sessão, cs- 
tando presentes GO surs. deputados, 

Acta approvada. d 

A corrospondencia teve, o devido destino, e en- 
tre ella deu-se conta de um officio do ministerio do 
reino acompanhando o decreto que proroga na cor- 
tes goraos da nação portugueza ató ao dia 20 do cor- 
rente mez. 

Teve segunda leitura uma proposta do snr. A. 
Y. Peixoto q outros tres deputados para que o subsi- 


a 


navegação entre o Faial e as Flores, 0 o proposto no 
projecto de lei para n navegação entro S. Miguel o 
Santa Maria scjam dados à companhia que empre- 
hender a carreira entre os Açores, Algarve e Costa 
de Africa, a fim de estabelecer uma viagem mensal 
om navios de volla entro as ditas ilhas do Faial e 
Flores, €S. Miguel o Santa Mari 

Foi admittida para ser enviada á commissão do 
fazenda ouvida a de obras publicas. 

Osnr. Ayros de Gouveia foz algumas considera- 
ções sobre a necessidade do se concluir a estrada 
entre Aveiro o Vizeu. 

Teve segunda leitura um requorimento do enr. 
Gyrillo Maclindo para que o projecto n.º 104 sobre o 
codigo penal seja considerado pela commissão que 
examinou o projecto apresentado pelo snr. Ayres do 
Gouveia sobre a extincção da pena de morte. 

Sendo admittido depois de alguma disenssão 
em que tomaram parte os snrs. Palmeirim, Cyrillo 
Machado e Thiago Horta, foi retirado polo seu 


A O RT o - 
— Que aproveitava esta occasião para dizer que dio votado pela lei de,80 de março de 1861 para a do qual o snr. Miguel do Canto pediu algu- | porque se refere a uni dos negociantes ma 


mas explicações, quo lho foram dadas pelo snr. | telligonto e mais estimado da praça d'esta ei- 


tisfoito. 

Começou a discussão dos artigos 11 a 14, 
na qual tomaram já parte na sessão de hontem 
os snrs. Seabra, Miguel do Canto e Ferrer. 

Houve na quinta-feira a antiquissima pro- 
cissão de Corpus Christi. 

Não estando findas as obras da Sé, a pro- 
cissão sahiu da igreja que foi dos antigos do- 
minicanos e fez o giro da praça de D. Pedro 
(Rocio). À 

No theatro de D. Maria II estava armada 
uma tribuna para as pessoas rencs. 

S.M. ElRei o Senhor D. Luiz pegava 
a uma vara do palio, S. A. R. o Senhor In- 


author. 

O snr. Gouveia Osorio deu breves explicações 
sobre o que o snr. Pinto de Araujo disse em uma 
das sessões passadas sobre a questão do Douro. 

O snr, Pereira de Carvalho e Abreu chamou n 
attenção do gnr. ministro do reino para o conflicto 
que se dá entre as authoridades municipacs e judi- 
cines sobre as licenças para as lojas de venda, 
mostrando que os logistas, fundados nos dificrentes 
aceordãos do supremo tribnal de justiça, não tem 
obrigação de tirar semelhantes licenças, pediu ao 
snr, ministro do reino que providenciasse para que 
as authoridades administrativas não esigissem as 
mencionadas licenças. 

E chamou tâmbem a atenção da commissão de 
fazenda para a conveniencia c justiça de sc atten- 
der ao projecto de lei do ent. Faria Guimarães 
relativo ao imposto de barreiras; porue é necos- 
sario que a provincia do Minho soja aliviada d'este 


fante D. Augusto a outra, indo ás restantes 
o snr. duque de Loulé e os outros membros do 
ministerio. 

S.M. a Rainha assistiu, na tribuna a quo já 
nos referimos, à procissão, descendo e acom- 
panhando com uma vela na mão o SS. até en- 
trar no templo, onde devota e respeitosamente 
se prostrou diante do throno superior a todos 
os thronos da terra, porque serve de podestal à, 
glória do poder supremo de Deus. 

S. M. trajava do azul o branco, e com a 
sua presença animada e bem disposta confir- 
mava todas as excellentes informações que to- 
mos recebido e communicado aos leitoros ácer- 
ca da excellente saude que está gozando. 


imposto, ou se clle é necessario que se generalise a 
todas. 

O enr. ministro do reino. disse que sabendo que 
em Braga so exigia o pazamento d'estas licenças, 
mandou informar as authoridades, e em vindo essas 
informações ha-de proceder devidamente. 

O sur. Garcez por parte da commissão de fa- 
zenda declarou no snr. Pereira de Carvalho o Abreu 
que a commissão já tomou una resolução sobre o 
projecto do snr, Parin Guimarães, intendendo que 
o imposto de barreiras deve sef gencralisado. 

O enr. Aflonsecea participou que se acha ins- 
tallada a commissão de commcreio e artes, nomean- 
do para presidente «to enr. Fontes, para secretario 
o snr, Batalhoz, e a elle relator. 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
as seguintes propostas do lei : 

1 Para ser authorisada a camara municipal 
da Villa da Povonção no distrieto de Ponta Delgada, 
a contrair o emprestimo de 8003000 réis. - 

22 Para o-governo ser nuthorisado a reformar 
a Biblivtheca Nacional de Lisboa, sem augmentar 
a despeza actual. 

32 Para o ministerio do reino ser dispensado 
de pagar os direitos de importação do algum arma- 
mento, que foi mandado buscar ao estrangeiro, para 
sorviço da guarda municipal. 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento do minis- 
terio da fazenda « 

O sr. presidente disse que no fim da sessão de 
hontem requeren o sur. Sant Anna que se julgasse a 
materia discutida do capitulo 5.º, o que sê não veri- 
cou por não haver já numero na sala, e por issoia 
consultar agora a camara a esse respeito, 

Julgou-se a materia discutida, c foi aprovado o 
eapitulo 5.º E 

O nr; ministro da guerra sobre a ordem pediu 
no snr. presidente, que quando julgasse occasião op- 
portuna desse para 1.º parte da ordem do dia a dis- 
cussão dos projectos de lei sobre a fixação da força 
de terra c sobre o contingente de recrutas. 

O enr. presidente observou que so estava discu- 
tindo o orçamento, c quando os sors. ministros qui. 
interromparesta discussão para dar Ju- 
outro qualquer projecto, uão tem 
mais do que fazer essa indicação. 

Seguidamento foram approvados os seguintes 
capitulos: Capitulo 6.º — Encargos diversos — réis. 
179:9153574 — Capitulo 7.º — Secretaria de Estado 
000 — Cupitulo 8.º — Thesouro publico— 
996. 

Entrou em discussão o capitulo 9.º — Tribunal 
de contas — 61:0605000 réis. 

Depois de algnna discussão em que tomaram 
parto-os snrs. Allunso Botelho, Cyrillo Machado, 
ministro da fazende Garcez, foi approvado o ca- 

itulo. 
E Capitulo 10.º — Procuradoria geral da fazenda 
— 4:0833400 réis, 

Foi approvado sem discussão. 

Capitulo 11,º — Alfandegas — 439:2788074. 

Depois do algumas observações dos snrs. José 
de Moraes, Carlos Bento, ministro da fazenda e Coo- 
Ibo do Amaral, foi appro 

Capitulo 12.º — Adauistração geral da casa 
e papel sellado — 37:9353833 réis. 
do. 

O smr. Cezario mandou para a meza um pareco: 
da comissão do administração publica sobre uma 
proposta do governo. 

Mandou se imprimir, 

Eunpregados do fazenda dos districtos e conco- 
lhos —271:8983339. 

Foi approvado. y 

Capitulo 15.º— empregados addidos e de reparti- 
ções extinetas, servindo em diversas ropatições de 
este ministerio —3 4213740 réis. 

Foi approvado depois de algumas explicações 
dos snrs. José de Moraes e miuinistro da fazenda. 

Capitulo 15.º--diversas despezas 69:8003654. 

"Tambem foi approvado depois de breves obser- 
vações dos envs, Alfonso Botelho, ministro da fazen- 
da e Medeiros. 

Passou-se à discussão do orçamento do minis- 
terio da marinha e ultramar. 

Capitulo Lº—seeretaria de Estudo o ropartições 
annexas —80:660 5º véia. 

“Tiveram a palavra sobre esto capitulo os snrs, 
Carvalho de Abreu, ministro da marinha c Mattos 
Correa, que ainda ficou com n palavra reservada. 

O "sr, presidento dando para ordem do dia do 
9 feira a continuação da de hoje, levantou n seseão 

Eram 4 horas da tarde. “ 


o. 


INTERIOR 


Lisboa G de junho 


(Corresp. part. do «Commoreio do Porto») 


A commissão de agricultura da camara 
dos snrs. deputados apresentou o seu parecer 
ácerca do projecto do governo para authorisa- 
ção de permittir a fundação de Bancos prediaes 
e ruraes no regimen da liberdade ou do mono- 
polio. 

O parecer é simples : approva o projecto 
do governo, declarando que antes de se esta- 
belecer o systema do monopolio sotento o da 
liberdade. 

Com este parecer concordou a commissão 
de legislação, propondo unicamente que ao ar- 
tigo 4.º so acrescente: --igualdado de circum- 
stancias. - 

A commissão de fazenda approvou no mes- 
mo sentido das duas commissões. | 

Está dado um passo para que do projecto so 
risque a palavra monopolio e qualquer ideia 
que a representa. 

'umpre á camara fazer o resto. 

Hontem, na sessão da camara dos dignos 
pares, decidiu-so que a discussão da reforma 
hypothecaria seja por capitulos, mas que, no 
caso de algum digno par propor à discussão de 
qualquer artigo e a camara-annuir, esse ar- 
tigo se discuta. 

Esta proposta foi approvada depois de al- 
guma discussão. 

Em seguida o snr, Rebello da Silva, vefor- 
mando'uma proposta que tinha apresentado na 
sessão antecedente, propoz que o governo ficas- 
se authorisado para ostabelecer conservadores 
n'aquellas comarcas ondo visse, ao cabo de 
dous annos, que os emolumentos chegavam pa- 
ra este encargo ser separado das administra- 
ções de concelho. 


O em.º cardeal patriarcha levava a custo- 
dia. a 

A concorrencia do povo da cidado foi gran- 
de. (D dia estava lindo camêno. 

A parte bellica d'esta solemnidade 6 assim 
reforida pelo nosso collega do «Jornal do Com- 
mercio» : ? j 

As tropas da guarnição, constituindo duas bri- 
gadas de infanteria o uma do cavalaria fgcmaram 
ua praça do Commercio ús quatro horas da tarde. A 
infanteria em columna do massas contiguas do 
gadas e a cavalaria om columna cerrada, de esqua- 
drões na rectaguarda da 2.º brigada de infantoria. 
Compunha-so esta dos, regimentos n.º Te 106 da 
guarda municipal c a primeira do batalhão de caça- 
dores n.º 2 c dos regimentos de infanteria n.” 1,20 
16. O snr. general José Gerardo Ferreira Passos 
commandauto interino da divisão, tomou o comman- 
do de toda a força na praça do Commercio, dispon- 
saudo-se de lhe passar revista e mandando-a desfillar 
immediatamente para o Rocio, ondo os corpos forma- 
rain alas dobradas. A 1.º brigada desfilou pela run 
do Ouro ea 2. pela rua Augusta. A brigada do ca- 
vallaria seguiu à primeira formando em linha na rua 
do Ouro, nie ion ntó quo a procissão so recolheu, 
Esteve sempre debaixo das ordens do snr. Cesar de 
Vasconcellos, commandante da municipal. ie 

A procissão de Corpus Christi foi ainda 
este anno menos apparatosa do que nos annos 
anteriores. 

Não comprehende esta gento de Lisboa o 
respeito que em taes actos devo ao divino e a 
conveniencia profana que podia ligar a esse 
respeito. 

Quando a procissão de Corpus Christt era 


to do culto catholico e concorrida por quantos 
o dever chamava a tomar lugar no imponente 
prestito, Lisboa estava quasi separada pelo res- 
to do reino, porque as estradas eram barran- 
cos e despenhadeiros. Entretanto, eram aos 
milhares as pessoas de fóra da cidade e até vin- 
das de bem longeque vinham ú capitale davam 
impulso ao seu commorcio nos poucos dias que 
ahi permaneciam. 

Hoje, que essa concorrência já, com as es- 
tradas que temos, podia centuplicar, diminue 
o numero de pessoas vindas de-fóra, porque ca- 
da anno são mais os desenganados de que esta 
magestosa solessmidade, em que os nossos reis 
o sua corto sempre tomaram parto, é apenas 
uma sombra do quo foi, do que devia e podia 
ser. 

O indifferentismo é em Lisboa a regra go- 
ral para tudo o que eleva a alma, que impros- 
siona as multidões e que significa mais do que 
pão para alimento do corpo e uma corrida do 
touros para distrahir a melancolia natural d'es- 
to povo lisboeta, que apenas passeia lugubre - 
mente 20 domingo, e agora até quasi totilmen- 
te vestido de preto, desde casa até ás hortas e 
adegas da cidade e suas proximidades. 

Pela nossa parte preferimos ler a descri- 
psão da mais somenos solemnidade publica 
portuense, quando não podemos ter a satisfa- 
ção de a presenciar, a ver a solemnidade que 
se annuncie em Lisboa como mais official e ap- 
paratosa. 

A'corea do ultimo eclipse da lua publicou 
osnr. dr. Folque a seguinte noticia no « Diario 
de Lisboa 


Na noite de 1 de junho do corrente annateve lu- 
gar o eclipse totnl-da lua anunciado nas diversas 
ephemerides : a noite estava muito clara, corria l- 
gima aragom, o que a tornava fresca o bolla;a 
lua apresentava-se tão brilhante que offuseava a luz 
de algumas estrellas de primeira grandeza, que não 
muito distantes a circumdavam; durante a maior obs- 
curidade todas se viram parfeitamento; as estrellas 
da constellação do escorpião, pela sun maior, proxi- 


midade da lua, dosapparoceram quando esta retomou 
toda a intensidade da luz perdida. 

As seguintes observações foram feitas no obsor- 
vatorio astronomico de marinha por quatro obsorva- 
dores, cujos resultados apresentaram a concordan- 
cin quo so pode osperar em observações d'esto geno- 
ro, porque todos reconhecem a grande difliculdado 
pratica de marcar esnctamento o limito da sombra 
pura; os resultados medios obtidos foi 


1.º contacto externo. 9 h.9' 11",5 termo medio 
1e » y 10 1647 » ” 
2º 1» 11 2249)0 » 
2 » 12-2940,7 » » 


Comparando as epochas d'estes contactos com 
as que se acham calculadas na ephemerido de 
Coimbra, concluo so que a a 
Loibitude do observatorio astronomico de marinha 

h. 24” ,4 a oesto do observatorio do 
Coimbra 

Esta longitude comparada com a que fui doter- 
minnda em 1825 por uma série do observaçõos dos 
satelites de Jupiter,feitas simultancamento em Coim- 
bra e em Lisboa, cujo resultado foi O 2' 55", mos- 
tra apenas a diferença de 9" ,6; do que devemos con- 
cluir que as observações foram bem feitas, e qu 


ephemeride do Coimbra é calculada com o maior 
“e observatorio astronomico de marinha,8 do junho 
do 1863.—0 director, P, Folque. 

Está em projecto a formação de uma com- 
panhia nacional e poderosa para explorar al- 
gumas minas do reino, especialmente no Alem- 
tejo. 

; Será depois dos estudos prévios sobre a 
situação economica de algumas que estão em 
vagarosa exploração e do outras cm abandono, 
que a empreza se organisará com os mcios 
proporcionaes: aos encargos que tenha por 
mais conveniente dever tomar. 

Por falta d'esta acertada providencia não 
tem ido ávante em Portugal muitas emprezas 
uteis. 

O «Diario» do hoje contém o extracto do 
relatorio medico da-viagom da fragata «D. 
Fernando». f i 

No mesmo «Diario» veim publicado o ox- 
tracto da sessio onde se encontra por extenso o 
incidente relativo á pena de morte co discurso 
do snr. Ayres de Gouveia, de que fallamos em 
carta anterior.” 

Os leitores que tomarem conhecimento d'es- 


De todas as propostas apresentadas só esta 
foi approvada, juntamente com o artigo 2.º 
O artigo 3.º foi approvado sem discussão, 


Assim foram approvados até ao 9,º, ácerca 


sa parte do extracto serio toncordes em que 
fomos justos no que escrevemos. 

O «Commercio» de Lisboa publicou uma 
noticia, quo pedimos venia para transcrever; 


um acto religioso cercado do prestigio brilhan- |. 


Ferrer, e com as quacs s. exc.º so deu por sa-| dade : ; 


O snr. visconde de Santa Isabel, socio da res- 
peitayel casa Ferreira Irmãos d'esta praça, o digno 
residento da associação commercial, sujtitou-so em 
aris a mais uma, e gobre todas mais esperançosa 
operação para recobrar a vista, O operador foi o ce- 
lebre oculista Graeff, do Berlim, que veiu de propo- 
sito a Pariz para fazer a referida operação. 
Cumpre agora esperar mais dez dias para so sa- 
bor o resultado da operação, á qual, segundo um te- 
legramma agora recebido, sobrevciu uma pequena 
inflamação, mas que por ora não faz desanimar, O 
apparelho só podia ser levantado no fim de vinte dins, 


Na quinta-feira entrou o brigue de guerra 
«Pedro Nunes», vindo de Loanda. 

Não ha melhor indicio da civilisação de um 
povo do que o desenvolvimento do seu jorna- 
lismo. 

O «Commercio de Lisboa» ao cabo de tres 
mezes augmentou de formato, apesar de ha- 
ver outra folhascommercial em Lisboa, cuja 
prosperidade é talvez unica por emquanto no 
nosso paiz. 

A «Gazeta de Portugal» apparece hoje em 
formato como o do «Comercio de Lisboa» e 
cunsta-nos que se não publicou em formato do 
«Jornal do Commorcio» por não haver ma- 
china na typographia onde se imprime. 

Ouvimos que o snr. Teixeira de Vascon- 
cellos organison una associação com a pro- 
priedade da Gazeta, em que ficou ainda sen- 
do principal proprietario, reservando para si 
a discussão politica com independencia abso- 
luta, bem como a gerencia administrativa. 

Do progresso jornalistico, participam tam- 
bem, as nossas possessões especialmente a In- 
dia que é a mais adiantada em civilisação. 

Em Goa ha dez periodicos c está annun- 
ciada a publicação de mais dous, o «Poriodi- 
co militar do ultramar portuguez» c 0 «Ro- 
creio das Damas». 

O «Boletim do governo da Indias de 21 
de maio contém um documento do bastante 
importancia. 

E” uma pastoral do arcebispo de Thessa- 
lia, vigario apostolico de Malabar, fr. Ber- 
nardino de Santa Thereza, dando o scisma por 
acabado. : 

Está datada de Verapoly em 3 de abril. 

Vem em viagem de Pangin para Lisboa a 
barca «Antonia» trazendo carga de arroz c 
pimenta. 


POST-SOCRIPTUM 


Está convocado para terça-feira o conse- 
lho do commercio a fim de dar parecer sobre 
, 2 fundação do Banco Alliança. 


——— meme 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 8957 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 7 ÁS5H.E 2 M. DA 
TARDE 

Morreu hontem o sur. Falcão, adminis- 
'trador da casa de Bragança. 
A comissão de fazenda da camara dos de- 


putados approvou as alterações propostas na 
Pauta. 


NOTICIARIO 


Noticias de El-Rei D. Fernan- 
do.—sS. M. El-Rei D. Fernando chegou na 
tarde do dia 28 a Pariz. 

8. M. foi hospedar-se no hotcl do Louvre. 

Banco União. —No sabbado rouniu-- 
se no edifício da Bolsa, em sessão extraordi- 
naria, a  assemblêa geral do Banco Unido 
para deliberar sobre os assumptos menciona- 
| dos nas cartas convocatorias e eram os se- 
| guintes: 

1.º Approvação do regulamento para a 
caixa filial om Lisboa, 

2.º Novô emprestimo à junta das dokas 
em S. Miguel. 

3.º Proposta da direcção para o augmon- 
to d'ordenado a alguns empregados. 

4.º Proposta apresentada no conselho fis 
cal para se arbitrar uma gratiticação à diree 
gão. 

Presidiu & reunião o snr. viscondo de 
Pereira Machado e foram secretarios os «nºs. 
Messeder e Silva Brito. 

Depois de lida e approvada a actá da 
“sessão anterior, foi submettido á discussão 
o primeiro assumpto. O sn. director Almei- 
da Campos dou conta á assemblea do trabalho 
que tivera em crear a caixa filial em Lisboa, 
para ondo expressamente tinha partido com 
talfim, e das dificuldades que oncontrára em 
achar pessoas quo so quizessem oncarregar da 
gerencia da mesma caixa, sujeitando-se a al- 
guns dos artigos do regulamento. Depois de 
alguma discussão sobre este ponto, em quo to- 
maram patte os snrs, Gouvoin Osorio e For- 
reira Braga foio regulamento: da caixa filial 
approvado. 

Em seguida entrou cm discussão o ponto 
relativo'ao novo emprestimo 4 junta das do- 
kas em S. Miguel. A somma d'este emprostimo 
ó de 400 contos de réis, Depois de uma pe 
quena discussão sobre o parecer do conselho 
fiscal quanto á quantia que devia tomar o Ban 
co, foi unanimemente approvado o empresti- 
mo, ficando a direcção com a faculdade de po 
der ceder a estabelecimentos da mesma natu 
reza uma parte d'elle como e quando con- 
viesso, 

Seguiu-se o 3.º ponto — proposta da di- 
reeção para o augmento do ordenado aalguns 
dos empregados, Houve acalorada discussão 
sobre esta proposta, sustentando alguns accio- 
nistas que ella era extomporanea por ser con- 
tráriaaoS 2.º do artigo 24 do estatuto, pelo 
qual se estabelece que é na primeira sossão 
ordinaria de janeiro que se procederá & deter- 
minação de qualquer alteração que tenha sido 
proposta sobre os vencimentos da direcção 
ou sobre o quadro e ordenados dos mais em- 
pregados do Banco. N'esto sentido usaram da 
palavra os snrs, Ferreira Braga, barão de 
Nova Cintra, Neves e Gouveia Osorio, o em 
sentido contrário ossnrs. Alves de Olivoira, 
Pinheiro e Messeder. Sendo a final posta á vo- 
tação foi a proposta rejeitada. 

O 4.º ponto para se arbitrar uma grati- 
ficação à direcção tambem tove larga discus- 
são, em que tomaram parte os mesmos snrs., 
sustentando igualmento a extemporaneidade 
desta proposta por sor contrária ao referido 
$ 2.º. do artigo 24 bom como ao $:2.º do ar- 
tigo 37, aonde se estab-lece que tanto o orde- 
nado como. à percentagem serão designados 
antes da eleição da direcção, e sómente pode- 
rão ser alterados sob, proposta do cqnselho 
fiscal ou de qualquer membro: da assemblea 
geral quando houver de se proceder á eleição 
da nova direeção. 


) Seu parecer sobre as duas ultimas propostas 
e sendo este requerimento approvado, no- 
meou o snr. presidento para esta commissão o 
mesmo snr. Baltar c os snrs. Agostinho Vo- 
lho e Ferreira Braga, os quacs depois do te- 
rem conferenciado, disseram que não estavam 
habilitados a dar desdo já o seu parecer, de- 
clarando-se o snr. Ferreira Braga vencido. 

Depois d'isto foi levantada a sessão, sendo 
perto de 4 horas da tarde. 

Caminho de ferro. — Abriu-se, fi- 
nalmente, hoje á circulação o caminho de ferro 
entre as estações das Devezas, em Villa Nova 
de Gaya, e Estarreja, na extonsão de 45 kilo- 
metros (9 leguas). 

A's Thoras e 38 minutos da manhã chegou 
à estação das Devezas, vindo de Estarreja, o 
comboio com 20 wagons de 1.º,2.º c 3.ºclasse, 
que conduziam cerca de 300 pessoas. 

A's 8 horas e 20 minutos partiu o comboio 
das Devezas para Estarreja, conduzindo perto 
de 500 pessoas. 

Era immensa a gente que se reuniu nas 
Devezas para ver chegar c partir o comboio, 

O espectaculo era novo para a maior parte 
dos espectadores, quo-por isso o admiravam. 

Tardou, mas veio, o o Porto jáhoje sento 
confundirem-se no borborinho do sez immenso. 
e laborioso movimento os cecos do silvo das lo- 
comotivas ! 

Na Victoria e outros pontos elevados da ci- 
dade de onde sc alcança com a vistaa linha fer- 
rea juntou-se tambem muita gente para vor 
de longe o que não podia gozar ou ver de perto 
Nos sitios indicados eram muitos os oculos 


O snr. Ferreira Baltar, tomando parte na 
discussão, requereu que em harmonia com o 
art. 27 se nomeasse uma commissão para dar 


apontados para a estação das Devezas. 

Isto mostra que a abertura defnitiva do 
caminho de ferro é um acontecimento que a to- 
dos interessa. “o. 

O famoso aphorismo de Pelletan tem n!es=” 
tes factos a sua demonstração prática, tardia 
para nós, que vamos na cauda do progresso, 
mas vamos, cjá não é pouco ! 

Elospital do Carmo. —Estevo hon- 
tem patente ao publico o hospital da Ordem 
Terceira do Carmo, por ser o aniversario da 
sua abertura. 

Todo o exterior do edificio so achava pro- 
fusamente embandeirado. 

Foi grande a concorrencia de visitantes, 
que tiveram oecasião c motivo parz louvar o 
aceio, boa ordem c administração, bem como 
as suas excellentes condições hypienicas. 


+ 


Tornava-se tambem notavel a pharmaci e 


do mesmo hospital, pelo arranjo e bella dis- 
posição de todas as suas repartições e labora- 
torios, e bem assim pela regularidado do  ser- 
viço, revelando em tudo uma cuidadosa cin- 
telligente administração. 

Festa e aryaial. — Teve ontem lu- 
garma capella da praia de Villa Nova de Gaia 
a festa da Sonhora da Piedade, que annual- 
mente fazem os mariantes do Douro. 

No sabbado 4 nouto houve na praia ar- 
raial, fogo de artifício e musica marcial, 

Oarraial continuou hontem, tocando alli 
a banda de caçadores n.º 1. 

Tanto no sabbado & noute, como hontem, 
foi grande a concorrencia de povo. 

Falecimento. —Falleceu na madru - 
gada de hoje o nosso amigo o snr. Bento Luiz 
do Valle, tabellião de notas na rua das Con- 
gostas. : 

Ainda não contava 50 annos ds idade. 

Foi egresso da ordem de Santo Antonio, 
mas não chegou a receber ordens por não ter 
ainda aidade requorida. : 

Alcançando posteriormente a annullação 
do voto casou com a exe. snr.* D. Maria 
Rufina Arantes, viuva do snr. João José da 
Costa Arantes. 

Era um funccionario inteligente e probo, 
c homem excessivamente bondoso, prostanto 
e caritativo por indole, sendo por isso geral- 
mente bemquisto e estimado. 

Fazem-se lhe officios de sepultura ámanhã 
à nonte na igreja da Trindade. ; 

Não escapou. — Na sextafeira fallo- 
ceu à menina que, no dia da procissão da 
Trindade, cabiu de uma varanda do edificio 
dos Clerigos. 

O rapaz sobre o qual a infeliz menina ca- 
hiw está em porigo do vida. 

Subscripção. — À exo."* camara mu- 
nicipal abriu uma subscripção em beneficio 
dos antigos voluntarios da Rainha 
acham em pobreza, 

A subscripção produziu 945500 réis. 

O snr, Moraes Sarmento foi o oncarregado 
do formar a lista daqueles quo estavam no ca- 
so de receber o beneficio da subscripção. 

Dos 21 incluidos na lista que formou o gpr. 
Sarmento, 16 já no sabbado receberam 4500 
réis cada um. - 

Assemblea Portucase. — Foihon- 
tom a eleição dos socios que devem exercor os - 
diferentes cargos da Assemblea Portuense no ; 
anno de 1863 a 1864. 

Foram eleitos os seguintos sonhoves : 

Presidento — Barão de S, Lourenço 

Vico-presidente — Dr. Antonio Ferreira 
de Macedo Pinto 7 

1.º secretario — Dr. Francisco do Salles 
Gomes Cardoso 

2.º dito — Joaquim Josó Gonçalves Basto 
Junior 

Thesoureiro — Manoel 
do Pinto. 

Directores efectivos: Damião de Oliveira 
Pinto, Francisco Guedes de Azevedo, José 
Joaquim Esteves Mosqueira, Francisco Pinto , 
de Miranda, Francisco de Assiz Rodrigues de: 
Azovedo, dr. Agostinho Antonio do Souto, - 
Antonio Domingos do Oliveira Grama, Antonio. 
de Almeida Campos c Silva, João Luiz de Oli- 
voira Azevedo, Juto Luiz de Mello, Pedro 
Maria da Fonseca, Joaquim Lourenço Alves, . 

Directores extraordinarios : Duarte Lo=:. 
pes da Silva, José Marçal Brandão, Arnaldo 
Ribeiro Barbosa, Joaquim Nogueira Gandra, 
Duarte Guilherme Allen , Joaquim Urbano. 
Cardoso e Silva, Carlos Luiz Gubian, Joa- 
quim Fructuoso Ayres do Gouveia, Domin: , 
gos José Soares da Silva, Arnaldo Alves Sou-, 
za; Ricardo de Clamouso Brown e Felix For- 
nandes de Torres Sobrinho, 5 

Igreja de Santo Lidefonso. — Es- 
tão quasi concluidas as obras de reparação ox- 
terior da igreja de Santo Ildefonso, cuja frento 
é toda renovada com azulejo branco. 

Alguns habitantes da cidado alta dizem 
que era occasião opportuna de se collocar em 
uma das torres d'aquella igreja um relogio, por 
isso quo nenhum ha para aquella parte da ci-' 
dade. 

Moncionamos a lombrança, porque nos pa- 
rece não ser mal cabida, 

Festas do 8. João. — Em diferentes 
ruas d'esta cidade promovem-se sido 
entre os moradores para os festejos de S. Joio, 
que parece serão animados este anno. 

A antiga rua das Hortas prepara-se para- 
reassumir a sua costumada primazia nestes 
festejos, porém consta que os reserva para o” 
dia 24. 


m 


Foreird de Mace- t 


que se É 


um dentista recommendavel. 
-— Lê-so no «Jornal do Porto: » 
« As locaes laudatorias perdoram a sua 


“antiga oficacia desdo quo a vulgaridade as 


xeduziu ds proporções de um simples annun- 
cio engonhado por o interessado e inserto na 
secção das noticias. 

Isto produz um inconveniente : exclue 
da recommendação tudo o que é recommen- 
davel. 

Lamentamos quo esta circumstancia des- 
authoriso a fiel narração da verdade, como 
nós a fazemos sompre, o muito particular- 
mente na occasilo presente. 

Visitamos o estabelecimento do snr. Po- 
reira Vianna, cirurgião dentista estabolcei- 
do por muito tempo no Rio de Janeiro , e 
actualmente residonte na rua de Santa Ca- 
tharina. 

O enr. Vianna viajou muito na Euro- 
pa, o importou do Pariz e Londres todos os 
inventos com que a cirurgia tem moderna- 
namento enriquecido a especialidade a que 
ello so dedicou com aturado estudo. 

E' explendida a colleeção dos seus ins- 
trumentos fabricados por os melhores artis- 
tas da Inglaterra. O gabincto de trabalho 


“reune a simplicidado c o acceio, cujo con- 


juncto faria honra a qualquer dessas nota- 
ilidades britannicas, que primam na desaf- 
fectação com que patentciam o optimo, 

Encontra-so alli dentro tudo o quo pódo 
alindar ou regenerar a dentadura da humani- 
dado: tudo, desdo um magnifico apparelho 
electrico, que por meio de um tenuissimo fio 
de platina cantorisa subtilmente o nervo den- 
tario eliminando immediatamente a dor do 
dentes, até um outro apparelho funccionando 
a vapor, no qualse preparam com notavel ra- 
pidez gengivas, que se adaptam perfeitamente 
às uaturaes e seguram por o systema «volcani- 
que» amais bella dentadura postiça. 

Ineulcando ao publicofo estabelecimento 
do snr. Vianna como um dos primeiros que 
temos visto, exaramos uma grande verdade, 
e prestamos um merecido tributo do conside- 
ração ao merito de wn cirurgião notavel. » 

Passagelros.—O vapor «Luzitania» 
entrado ante-hontem, vindo de Lisboa, con- 
duzio a seu bordo 179 passageiros, entro clles 
os soguintes: 

Visconde da Praia'Grande de Macau, sua 
esposa e cunhada, A. Ferreira Pinto Basto, J. 
José d'Oliveira Passos,J. Antonio Alves da Ro- 
“cha, José Rodrigues Tavares de Mello, João 
Bastos de Mello (Gomes, José Ribeiro Souza 
Fontes, Josó do Souza Netto Guimarães, An- 
tonio Francisco da Silva Neves, Antonio Fran- 
cisco Loureiro dos Santos, José Gomes Oli- 
voira Guimarães, José Simões Nunes Borges, 
Francisco Antonio Lopes Abreu, Manocl Hi- 
polito Ferreira Marques, D. Maria José da 
Soledade Ferreira, Antonio Marques da Silva 
Arantes, José Carlos Araujo Motta Junior, 
João da Costa Lima, João Elias Correia Gui- 
marães, D. Manoel Alves de Castro, Luiz 
Antonio da Costa Braga, Fernando de Souza 
Leite Lima, Manocl Marques da Silva San- 
tos, José Antonio da Silva Cabral. 


* Ansociação Artistico Commercial 
Portuczso 
RECEITA E DESPEZA NO MEZ DE MAIO 
RECEITA 
Saldo em meu poder em 30 de abril. 
Recebido do diversos socios... ..s... 


243000 
1445210 


é DESPEZA 
Pago conformo os documentos n.º 40 467 483755 
Dinheiro entregue na caixa economica... 953405 
Dito em mei poder cm conformidado do 
n.º 10 do art. 10. do regulamento. .... 244000 
1685210 
Posto 8 de junho de 1863.—0 thesoureiro, An- 

tonio José da Silva Braga. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
SEGUNDA FEIRA 8 DE JUNHO 


Cuxanvasos. — Hoje principia a trezena do 
Santo Antonio ma sua igreja da Porta de Carros a 
festividade do esto milagrozo, Santo so fará no dia 
21, sendo orador o rev, prior Manuel de Almeida Al- 
ves Marreca, e musica a capolla do Canedo. 


Movimento das cadeias da Relação 
* modia G 
ENTRARAM 
Bernardo Francisco Ramos, arguido de 
furto. Está 4 disposição do juizo do 2.º distri- 
tricto criminal. é 
Maria da Silva, arguida de ferimentos. 
Está á disposição do juizo do 1.º distrito cri- 
minal. 
N'esto dia não sahiu preso algum. 


O RES — SER 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3 de junho, de Pa- 
riz do 2 de maio,do Havre e Bruxellas do 31. 

O «Memorial 'diplomatico» publica o tox- 
to do programma austriaco, aque a França 
e Inglaterra adherem, e resolveram propor 
em commum para o regulamento da ques- 
tão polaca. a 
Comprehende os seis pontos seguintos : 
« 1,º O imperador da Russia promulgará 
uma amnistia completa o geral. 

2.º A Polonia obterá uma representação 
nacional, cujas attribuições serão definidas 
d'accordo com o governo russo, enão exce- 
derão as de uma, dicta provincial. 

3.º Os polacos serão admittidos, em lar- 
ga escala ás funcções publicas, assegurando- 
so à Polonia uma autonomia administrativa. 

4,º Será concedida á Polonia a liberdade 
do consciencia plena e completa, annullando- 
so as restricções logaes que n'esta parte oxis- 
tem e ás quaes está principalmente submeiti- 
do o culto e o clero catholico. 

- 5.º A lingua polaca será reconhecida como 
lingua official no reino e como tal empregada 
na administração, na justiça e no ensino. 

6.º À Russia concederá á Polonia um sys- 
tema de recrutamonto regular c legal. » 

As noticias de Vienna dizem que, por ac- 
cordo das tres potencias, os arranjos definiti- 


co 


vos quo sc tractarem com o governo russo de- | 


vem ser confirmados pelas potencias signata- 
rias dos tractados de 1815. 
- Está resolvida a questão grega. 

O «Moning-Postranrincia formalmente 
que o ministro da Dinamarca em Londres as- 
signoio ultimo protocollo, confirmando a ac- 
ceitagião da corôa da Grecia, pelo principe Gui- 
Jhermo. 


dos fornnes estrangeiros 


S. PETERSBURGO 1. — O «Jorual de 
8. Petersburgo» respondendo à «Patrit» e ao 
«Morning Post» diz ser falsas as «ecusações 
de crueldade dos russos na Polônia, 


Despachos 


NAPOLES 1. — Não tom fundamento a 


noticia relativa a dous navios de albanezes. 


LONDRES 1. — O «Observer» annuncia 
que o principe da Dinamarca acceita a corôa 


da Grecia. 


uma deputação a Copenhague. 
Os jornaes da Dinamarca dizem o mesmo. 


acabar com o lat: 
de sitio nas provincias onde o houver. 

Uma commissão presidida pelo perfeito re- 
digirá a lista das pessoas suspeitas. Estas de- 
vero apresentar-so n'um curto praso ou se 
ordenará a sua prisão, sendo perseguidas por 
todos os cidadãos. Os tribunaes militares se- 
rão encarregados do julgamento dos delictos 
Os que forem presos com us armas na mão se- 
no fuzilados ; os presos sem armas deporta- 

os. 

PARIZ 3.—0 «Moniteur» annuncia que 
de 268 eleições conhecidas, 252 foram favo- 
raveis aos candidatos do governo. 

BERLIN 2. — O governo expediu um 
decreto anthorisando a suspensão temporaria 
ou definitiva dos jornaes depois de duas 
advertencias. 

NOVA-YORK 23. — As noticias do Wic- 
ksburg até 20 são muito favoraveis aos fo- 
deraes. As das provincias do Oeste são, pelo 


agitação. 


— cera 


Telegraphia clectrica 
DESPACHO N.º 8956 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 7DE JUNHO ÁS5 H. DA 
TARDE 
MADRID 6. — Os jornaes de Madrid publi- 
cando telegrammas de Vigo desfavoraveis aos 
francezes a respeito do cerco de Puebla, jul- 


francez em Madrid não recebeu do seu gover- 
no nenhuma noticia official. 


DO Rd 
PARTE COMMERCÍAL 


Porto 8 de junho 
Metaes Cc. 

Peças de 85000— a prata... 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 


Alfandega do Porto 
Receita du alfandega do Porto de La 
b de junho....... 
Idem'no dia 6. 


pespachos do exportação 
nho 


tos Moreira & Macedo, 531,24 litros de vinho; À. 
C. Guerra, 180,20 ditos do dito; Visconde de” Pereira 


ditos de dito, 

IDEM —Na barca Restauração, M. J. Antunes 
Fonceca, 3 volumes diversos; J. . D. Guimarães, 30 
barris com ferragens. 

a barca Bahiana, D. J. L da Silv, 
2671,20 litros do vinho; M. FP. da Costa Guimarães, 
5342,40 ditos de dito. 

PERNAMBUC 
P. Pena &02,1 c 
Alves, | dito com lã; 
cunhetes com pomada. 

MARANHÃO. — Na barea Brilhante, L. M. de 
Oliveira, 801,42 litros de vinho; C. J. da Silva Nu- 
nes, 1 capoeira com patos; J. L. Fernandes, 1 caixão 
com objectos diversos; J. A. de Lima, 1 dito com 
fazendas e 1 dito com chapéus; J. L. Alves, 1 cai- 
são com retroz; J. C. FP. onios;4 volumes divor- 
sos; J: F. Dias Guimarãos, 38 c meia duzias de 
tabons de pinho. 

RIO GRANDE.—Na barca Ourense, J. H. An- 
dresen, 534,24 litros de vinho; J. G. dos Santos, 10 
fardos de vassouras o 3 ditos com rolhas; S. M. 
Sampaio, 4 volumes diversos; M. Iglezins, 3 cnixões 
com palitos, 8 sacos cum rolhas é 1 amarrado de 
cestos; J. V. de Miranda & 02, 10584,80 litroa de 
vinho. ] 

LONDRES.—Na escuna Dablin Lass, A. Tgna- 
cio, 5876,64 litros de vinho ; JL. R.'Toago & C* 2915 
ditos de dito; M. A. G. Lima, 6945,12 ditos de dito 
Saudeman & C* 65377,28 ditos de dito. 

PLYMONTI E EXETER.— Na escuna Su- 
zan Blysabeth, Smith Woodhouse & C.* 10150 litros 
de vinho ; 

LEYTH. — Na escuna Martha Geiltz, Hooper 
Brothers, 3739,68 litros de vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor. Catalonian, M. A. 
S. Penço, 5342,40 litros de vinho; D. A. Soares, 20 
pipas com azeite. da cá ' 

HAVRE. — No patacho Alerta, O. L. Gubian 
Filho & 0.2 267,12 litros de vinho; J. B. de Castro 
& Ca 17 volumes de mobilia e 1 caixa com amostras; 
F.E. da Silva, 63,60 litros de vinho. 


No briguc S. Manoel 1º, M. 
o com linho; J. de Oliveira 


Termos de carga 
Junho 6 


raes. 
LIVERPOOL—Vapor ing. Catalonian, 480 ton. 
cap. Kirke. BATO 


Completa descarga 
Junho 6 

LISBOA—Barca Venturosa. 
AVEIRO—Hiate Cruz 3.º 
FIGUEIRA —Rascn Janota. 
AVEIRO —Hiato Conceição Feliz. 
PORTIMÃO —Hiate Flor do Aleacer. 
POVOA—Lancha Senhora da Lapa. 
AVEIRO—Cnhique Perola do Vouga. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Catalonian. 
8, MIGUEL —Patacho S. José 2.º 


— meme 


Generos despachados para consumo 
s Junho 6 
Assuear—1! caixas, 167 sacease 1 barrica. 
Arroz— 40 saceas, 
Café—13 enceas. 
Gomma-—50 panciros. 
Piassava—1400 molhos. 


Gencros despachados pola meza da 
entiva 
Junho 6 
Manteiga—40 barris. 
Vergonteas—17. 
+ Pranchões—120. 
Espuletas—1 pacote. 
* Garrafus —321 gipos. 
Barras e foixes de ferro—700. 
Caryão de pedra—57 chaldrões. q 
Pedras de amolar—45. 
Verniz—T volumes. 
Garrafões de barro—8. 
Eusofre em canudos—1O barricas. 
Correntes—l. 
Ferro em bruto—1G0 toneladas. 
Avroz— 100 snecos, 
Vidros quebrados—48 volumes. 


eee 


movimento don vinhos € Aguas- 


ardentes 
Junho 6 
ya roses Litros 
- PBSPÁORADO PARA DEPOSITO 
Vinho. cosnsarer va saenas 8T179,00 


TURIN 1.—No projecto de decreto para 
inio, propõe-se o estado 


contrario, desfavoraveis. Augmenta v'ellasa 


gam inexactas as noticias. O embaixador 


78980 85000 
153100 153900 
143300 145450 


38:2715980 
7,0955950 |" 


45:3674980 


Junho 6 
RIO DE JANEIRO —Na barea Silencio, San- 
R | B.,e proposto a despacho na alfandega do Porto ; 


Machado, 534 34 ditos de dito; A, F+ Meneres, 925,98 


Viuva “Azovedo & Filhos, 18 


Hooper Brothers, 1068,18 ditos do dito. | so 


HAVRE —Patacho A'lerta, 105 ton., cap. Mo- 


Aguardente. 1300,12 
DESPACH, o 
Vinhomaduro . sso2en 
Dito verde... “. 381,60: 
- DESPACHADO! PABA EXPORTAÇÃO 
'inho «e ecrcrneenanmeransaces 66927,00 


Os habitantes das ilhas Jonias enviaram 


Praça de Lisboa 5 de junho 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa até no dia 3 de junh 
Idem no dia 5.... 


Cotações omiciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro di 
862... 
Coupons idei 
Titulos de divida publica [an- 


491) a 491% 
49 1h a 49 1% 


gos] . BERRO | 
nlos do divida publica [mes] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) ..ceevece 12º al 
Eafl-moeda ..» cv va 


Faundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) . 
Bolsa do Madrid, em 4 do junho—Não houve 
cotação. 
Em 5-3 por conto consolidado 53,0 — 3 
dito differido 48,85. 
Bolsa de Pariz, em 4 de junho—3 por cento 
frances 69,15—4 1) dito 97. 
Em 5-3 por eonto francor 69,354 4), 97. 
Bolsa de Londres, cm 4 de junho —Consolida 
dos 92 a 92 1. 
in 5—Consolidados 92 9P92 17, 


Conselho Ger: as Alfandegas 
nesoLução n.º 101 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Constantino Ro 
drigues Batalha ácerca da classificação de um pro- 
ducto corante, procedente do Havre, com a marea 
O. RB, e proposto a despacho na alfandega do 
Porto; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que a dita materia, apesar de não 
ser uma dissolução de anil, como pretendem os vert- 
ficadores, é comtudo um producto corante derivado 
do anil (azul do anilina), que a, chimica moderna 
tem ensinado a preparar em condições favoraveis pa- 
ra substituir vantajosamente o anil nas operações de 
tinturaria, tanto em preço como na porfeição e bel- 
leza da obra: 

Considerando que a protecção concedida por a 
s tinturarias nacionaes, quando estabeleceu um 
direito menor para aquella materia primeira, seria 
illusoria se o azul de anilina ficasso sujeito ao maior 
direito fixado para os productos corantes não especi- 
ficados, ou estorvaria o progresso da tinturaria no 


Soberanos— a prata. . 43490 43500 | paiz, que o legislador evidentemente pretendeu ex- 
Ouro cerceado — a onro. = 15990 25020 | Pad E las rd 
Patacas lespanholas— a prata... S080 E iaasgpor doll dinroniçÃo espocial; 
Ditas braileiras— a m 8920 9 ED ateaiTO Pead 

n . O producto corante, proposto a 
Ditas, novas (de 23000) val ED) despacho na alfandega do Porto por Constantino Ro- 
pd aro CO ag Hen o drigues Batalha, com a marea C. R. B., está sujeito 
Fo Si2t 8100 | go disito de 12,9 por kilogramma, que à pauta esta 


boleeeu para o anil no artigo 152º 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho go- 
ral das alfandegas em sessão de 3 de junho de 1863, 
estando presentes os vognes — Larchor—Rodrigues, 
relator — Pradesso da Silveira— Silya Carneiro — 
Gonçalves — Abreu —Conceiro— Ribeiro de Sá. 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro do Sá. 


nesorução x* 102 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o reenrão interposto por Constantino Ro- 
drigues Batalha ácerca da classificação de um pro- 
ducto corante, procedente do Iavre com a maren R. 


Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o objecto do recurso é um pro- 
ducto derivado da anilina, o por consequen 
go no. que motivou o recurso da mesma alfandega 
nº 9; 

Resolve : 

Artigo unico. O producto corante apresentado a 
despacho na alfandega do Porto por Constantino Ro- 
drigues Batalha, com a smarca Ri 3, ostá comprehe 

ido na resolução n.º 101. e portanto sujeito no direi- 
to de 12,5 por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho peral 
das alfandegas em sessão do 3 do junho de 1869, c3- 
tando prosentes os vogaes—Larcher—Rodrigues, re- 
lator—Fradésso da Silveira—Silva Carneiro—Gon- 
çalyes— Abreu Couceiro — Ribeiro de Sá. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


eee ee emrme emermeememema 
PARTE MAREEIRA 


Porto 6 de junho 


ENTRADAS 
LISBOA, 1 din.—Vapor Lusitania. 
PENICHE, 3 dins.—Cahique Peninsular, mes- 
tre Cordeiro, sardinha. ; 

PERNAMBUCO, (por Lisbon) 54 dias. —Barca 
8. Manoel 2º, cap. Roza, nssucar, à Manoel José 
Monteiro Braga. 

RIO DE JANEIRO, (por Lisbon) 57 dins.— 
a Monteiro 2º, cap. Santos, assucar, a J. de 
1 Monteiro e Silva. 
Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 7 

RADAS 


2x 
SETUBAL, 7 dias. -- Hinte Novo 'Triumpho, 


LONDRES, 30 do maio. —Carregam para, Lis. 
bon : 'Triumphante, e Segredo; para Lisboa, Gibral- 
tar, ete., o vapor Amazon; e para o Porto: Onward 
c Tamega. 


—— seram 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 6 de junho 
ENTRADAS 

FALMOUTH, 67 horas.—Brigue de guerra 
chinez Keansoo. A 

PORTO, 15 horas.— Vapor Lisboa. 

SEVILHA, 7 dias. —Escuna ing. Missesvans, 

PORTOS DO ALGARVE, 36 horas. —Vapor 
pag: D. Luiz. 


SATNIDAS, 

FAYAL E FLORES —Palhabote Santa Cruz, 
POMARON.—Escuna ing. Bertha. 
BRISPOL.— Escuna Royal Blue Jacket. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10.º e ultimo 


volume. 
Preço d'este volume... 5240 réis, 
. 23520 » 


» dos 10 volumes . 
deste jornal custa rs. 


Para os snrs. assignantos 
25250 mandando-os buscar no oscriptorio, ou pe- 


dindo-os aos distribuidores. 
O Civilisador 


JORNAL DE LITTERATURA, SCIENCIAS E 
BELLAS-ARTES 


Vai continuar regularmente q s 
quinzenal, sendo muito breve dist 
com nequisição da collaboração dos snrs. Julio de 
Cezar Machado o dr. Simões da Silva Perraz,ete,ete, 
assim como será mensalmento enti quscido com um 
figurino para dama e cavalheiro, sem que seu preço 
seja angmentado. (1937) 


NOVO METIHODO para aprender a lêr por J. 
R. Paz, 5.º edição, 1863, réis. .. heegionRe e! 
A mesma obra em 13 tabelas para ensino si- 
multanco e mutuo réis... ao poe geo cer 300 
Vendem-se om Lisbon, rua da Esperança n.º 
101 A — Porto, rua de Bellomonto n.º 2 0 4 — Vian- 


0 | 20 do junho, pelas 11 horas da manhã, na 


Braga, rua de Santo André, casa n.º 
47, tracta-se da sublocação da renda da 
dita casa, que tem quintol e agua, do pro- 
xima S. Miguel ao S. Miguel de 1864 e con- 
junctamento so vende a mobilia, por a fa- 
milia se retirar. (1984) 


Praça do Anjo n.º 64 
Tem um bom sortimento de chá, 
ultimamente chegado, de 800, 980 
e 18000 réis. (1978) 


Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº. deposito da fabrica de oleados, rua de 
Santo Antonio n.º 218. (1970) 


PREÇO FIKO 


Papel para forrar salas 


Transparentes para jancilas 


Bo sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


Emilia Adelaide da Costa Fer- 

* rão, d'esta cidade, authorisada 
por carta régia do 2 de março de 
1861 para puder vender em hasta publica 
as suas propriedades de casas na rua de San- 
ta Catharina com os n.º 96 a 100, faz publi- 
co que à sua arrematação terá lugar no dia 


administração do 1.º bairro, perante o respe- 
ctivo administrador. (1971) 


na, ctc. (1945) 


-ANNÚNCIOS 


Precisa-se n'esta typographia 
de um impressor. 


1nStudeaioo hoje pelas 
2 horas da madruga- 
da o sur. Bento Luiz do 
Valle, tabellião que foi 
A n'esta cidado.. A'manhã 
Marias, tem de fazer-se-lhe o respon- 
se de sepultura na igreja da Santissima Trin- 
ade. 

D. Maria Rufina do Valle, José Pinto de 
Araujo Carneiro, Antonio José de Souza Mel- 
lo e Leonardo Joaquim do Araujo, esposa o 
amigos do falecido, rogam ás pessoas da sua 
amisade e da do finado, a sua assistencia a es- 
te religioso acto, por cujo obsequio se con- 
fessam desde já agradecidos. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


PRESS ERES EDIR, 
Anna Germana Lima Braga, João Ba- 
ptista de Souza Azevedo, Manoel Jus 
tino de Azevedo, Antonio Maria de Azevedo 
e José Joaquim Pereira Lima, veem por este 
meio significar v-sen mais profando reco- 
nhecimento a todas as pessoas que se di- 
gnaram a assistir, na noute de 25 de maio 
ultimo, a» funeral de seu presado marido, 
irmão e cunhado, o snt. Manoel Alvim de 
Souza Azevedo, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa e pedem desculpa de o não faze- 
rem pessoalmente como desejavam. 
(1986) 


Agradecimento 


Anna Perro Nunes Pimenta, João da 

º Rocha Coutinho Ferro c José de Araujo 
Pimenta Junior agradecom a todos os ill.Mos 
snes. que com sua presença honraram o res 
ponso de sopultura que, por alma descu mui- 
to presado pai e sogro,o snr. José de Araujo 
Pimenta, teve logar na noute de 31 de maio 
ultimo, na prrochial igreja do Senhor do 
Bomfim, protestando a todos eterno reco- 
nhocimento. (1985 


SEE EEE 


Bo 
OSE' Soares da Silva, agradece por cste 


mestre Lopes, sal. 


AVEIRO, 5 dias.—Hiato Cruz 2.º, mestre Sa- 
eramento, dito. á é fis id 
IDEM, 3 dins.—Hiato Lusitano, mestro Para- 
della, dito. E ; y 
IDEM, 8 dins. — Hiate Bragança, mestre Ro- 
cha, dito. Ee 
“IDEM, 3 dias. —Histo Nelson, mestre Amaro, 


dito. 

— Vapor de guerra Lynco. 

'TERRA NOVA, 15 dins— Patacho Florence, 
cap. Hannrw, bacalhau, à II. R. Tesgo & 0.º 

2 SAmIDAS 

MARANHÃO. — Barca braz. Brilhanto, cap. 
Estanislau, varios generos. 

PERNAMBUCO.—Briguo 8. Manoel 1.º, cap 
Soares, dito. ren 

HAVRE. — Patacho Alerta, cap. Mornes, en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — 
Leite, lustro. 

EIRO.—Hiato Cruz 3.º, mestro Amaro, dito. 
IDEM. —Hiate Conceição Feliz, mestreOliveira, 


Hiato Commercianto , mestro 


dito. 
FIGUEIRA.—Hiate S. João Baptista, mestre 
Silva, dito. y 
AVEIRO.—Cahique Perola do Vouga, mestre 
Ramisote, dito. 
RIO DE JANEIRO.—Gialera Camponeza, cap. 
Rocha Junior, varios generos, 
Idem 8 
As 11 noxAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barca Paqueto do Río Grande. 
Patachos Thomaz e ing. n.º 26 Oriental (baca- 
lhociro). 
Uma rasca. 
O vento é N, (brando) o o mar:-bom. 


Até esta hora entraram: patacho Mercurio e o 
hiato Rasoulo 1.º, e sahiu a barca Ourenso, 


A galera Nova Enma chegou a Lisboa com a 
feliz vingem do 47 dias. a 
mm 
Movimento maritimo estrangoiro 


com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS r 


29 do maio Em o Havre,o Paquete do Havre, do 
Lisboa. 
3) » Em Deal, o Pauline, de Shields para o 
Porto. 
eg » Em Swansea, o Cornelia Jacoba , do 
Aveiro, 
.|30 » Em Gravesend, o Vallesneria, de Villa 
Real, 
SANIDAS 


28 de maio Do Slte!” » 

à —musy 0 Cannte, para Lisboa. 

o Arvnma mich - ce 

28 de maio De Dover, o Swalan, de Stockhulmo pa- 
«aa Pigueira. ao Cu 


sã 


| relação ao bom local. 


“meio a todas o que se dignaram 
assistir ao responso do glória, de sua filha 
menor, que teve logar na noute do dia 6 
do corrente, na igreja dos Clerigos, protes- 
tando a todos oterno reconhecimento. 


(1983) 


de S. U. C. 12 decimos dos bilhetes n.º 
16:739, 13:492, 19:957,22:006, 21:415, 
13, 25:007, 7:976, 15:089, 20:965, 14:924 
e 2:528, do sorteio quo so ha-de celebrar 
em Madrid no dia 42 do corronte. . 
(1981) 
ENDALL & JONES, consignatarios do 
d vapor D. PEDRO, vindo de Glasgow, 
avisam os snrs. que tiverem a receber ferro 
em bruto, vindo por este vapor, para que 
mandem tomar conta do dito ferro no caes 
da alfandega, pois não se responsabilisam por 
qualquer falta de peso depois d'elle sabir d'alli. 
Porto, 8 de junho do 1863. 


(1988) 
O sor. Luiz Antonio da Costa Braga, 
vindo de Lisboa pelo vapor «Lusitania, » 
na presente viagem, lhe faltou de bordo uma” 
capa, é porisso que só roga ao snr. passa- 
geiro que por engano a levou, se sirva man- 
dal-a entregar na rua de S. João n.º 24, 
ou dizer aonde pára para se procurar. 
(1987) 
A PUNA O na freguezia de Avin- 
tes, Ingar do Magarão, uma 
propricdado do casas de sobrado, 
com bons commodos para familia; servo 
tambem para qualquer estabelecimento em 
(1982) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 

BRIU-SE esto nove armazem na rn * 
(Ad Prata n.º6 126 4130 mo" ES AU 
ja igreja do S + - mvuerno, ao pó 
—ucolau (na antiga loja quo 


| + FE 
2. avi dO santeiro). 


Ahi -se encontra louça igual á ingleza 
por preços: muito modicos. 

Recebo oncommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 


Lisboa, 13 de abril de 1863, (5113) 


| vende e concerta relorio- 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de S. João n.º 11% 
4.º andar 
NºESTE deposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jornaes e impressões do obras, etc, etc. 
Pela sua qualidado o preço é preferivel ao 
das fabricas de Lisboa. 
Tambem se recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidado de papel para 
a mesma fabrica. (708) 


Oleo de figados de bacalhau ferru- 
ginoso 


STA preparação pharmaceutica já co- 
nhecida o empregada por muitos facul- 
talivos e com a qual teem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phthisica, 
escrofulas e nas doenças em que a nutrição 
é dificiente, prepara-se e vende-se em L 
poa na pharmacia Durão, acs Martyres n.º 


90. (767) 
Rua das Flores n.º 45 à 58 

ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 

sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
letots de giacé e cazemira dos mais elegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creanga. Preços os mais rásoaveis. 


(1896) 


O estabelecimento de falo feito na rua 

de Ferreira Borges n.ºº 1a 7haum 
grande sortimento de fazendas modernas da 
estação que se vendem : córtes de calça de 
cazemira a 28500, 38000 e 48500 réis, o 
cazemiras a 18609 para vestidos inteiros o 
capas do senhoras. 


(1813) 


CABA do chegar 

no «Ville de Pa- 
rizo José Gomes de 
Macedo, que foi vi- 
sitar os melhores 
estabelecimentos de 
jardinagem em Pariz, tendo trazido uma 
collecção de limociros de vazo que dão fru- 
cto todo o anno, assim como uma grando 
colleeção de cravos premiados ultimamen- 
te na exposição em Londres; assim como Ga- 
ribaldi, Lord,Maria Pia,crôa de flores coutros 
varios arbustos, que tudo vende por preços 
commodos, na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132. (1882) 

Perfumaria ingleza 

MESSRS JONN GOSNELL & Cc. 


bg) Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, do 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, cte, tem 
a honra de fazer eaber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram cm todas as primeiras casas do porfumarias. 


Perfumarias finds especialmente 
recommendadas 
3. GOSNELL & Gº Perfumes do Jocbey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 


J. GOSNELL & Ce Ess. Bouquet e todos os 
porfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço, 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de corejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C.º Sabão dn nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Vordadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amnciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilogio) =Escovas para os den. 
tes e para as unhas, Pentes de todos os foitios é 
todos os objectos elegantes o de bom 
o toilette. 


Relojoaria em Lamego 


MORE Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um ostabelecimento, aonde 


ôsto para 
8 (2081) 


modo prece = qua pelo mais cóm- 
+= garantindo as suas obras. 
(1357) 


Venda de casas 


Ny EnDE-Sã uma propriedado na 
rua da Alfandega n.ºº 7,9 6 

11, com excollentos commodos pa- 
ra: uma casa do commeércio e habita EO) do 
familia, Valla-se no casa iinmedistam.e 13. 
, (418) 


PRIMEIRA E ANTI 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.ºº 94 e 96 
. PORTO 


PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JUNHO 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO D9S 


SEGUIN É 
1 Premio de......... 10:0095000 
AR» . 2:0005000 
1 » 1:0005000 

pe A » 6005900 
2 » 3005900 
aa 2005000 

10 » 1005900 

30  » 505000 

3 » 205900 
1:300  » 85400 
ac 4205000 


ao numero que so extrahir depois do 
tirados os mais premios. 


1:385 premios em 5:500 bilhetes. 


VIDVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa do cambio, bi- 
lhetos inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos o cautollas, a qual satisfará com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
quo se lhe faça, vindu acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

A mesma rometterá a lista aos seus fro- 
guezes. 

Vendeu na ultima loteria parte dos se= 
guintes premios: 

N.º 458 3:0008000 — meio bilhete, um 
uarto em cautelas 
N.º 1458 1008000 — meio bilhete. 
N.º 2473 4008000 — parte em cautelas. 
N.º 3604 1008000 — um quarto. 
: (1939) 


Rua de D. Maria II, 30 
KS- ENDE-SE um piano para 


estudo muito barato. 
(1714) 
a “se 
Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 
EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos imgle- 


zes, vefractarios e para limpar fucas e un 
contador de gaz para 300 lumes. 
600) 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 
9225, vende-se um bilhar 
novo, tudo de megno, dos pequenos, mo- 


derno, com todus os seus pertences. 
(1350) 


Aviso de interesse 
Aos snes. commerciantes 


Mo largo de S. Domingos, debaixo da 
Caixa P'ilial, vendem-se caixões para vi- 
nhos, baga e outros “objectos, bem feitos e 
muito baratos. (1859) 
ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes c oleados 
preços modicos, no Reimão, hoje rua 
di 


Gaz liquido de 1.º qua- 
lidade a 85 réis o 


quartilho 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
(TI) 


Gaz liquido o mais purificado à 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


RECISA-SE comprar MUITO BA- 

nato um carro de vime, jun- 

có oude pau, para ser puchado 
por um só cavalo. 

Tambem so procisa do cavalo, porém do 
modiana estatura. — 

Quem tiver para vender ambas as cousas 
ou uma só deixe o seu nome 6 morada no 
escriptorio deste jornal para ser procurado. 

(1809) 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pro- 

tonde vender a casa com duas frontes, 
de que é senhoria o possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia do S. Paio, da ci- 
dade de Guimarães, do cuja só tem de foro 
100 rs. á curaria d'osta cidade : quem a pre- 
tender pódo fallar na mesma casa com à dita 


sonhora. Rende 6 moodas annualmento. 
(1877) 


ENDEM-SE quatro moradas de 

casas Lerreas no sitio das Bi- 
cas de Massarelos : tracta-so com 
Josó Antonio da Silva Pinto, na praca da 
Batalha n.º 81. (1875) 


FUN ADE punto coisas JU dO; 
; F] 

Venda de predio 
VENDE uma boa casa de k andares é 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.os 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, soulo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem 05 n.º 98 e 100, pensão 74200, domi= 
mio 20— 1. 

Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ousdefronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma cus pari sé ver. (1563) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou aluga-so até o prosimo S. 
V Miguel a linda casa, com jardim o os- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n. 79 a 85, 
cuja pertenceu d0 fallocido Joaquim Luiz 

s Santos. À 
nm entto do com Miguel Augusto Moreira 


Ro dos Clerigos n.º 
Naa largo da rua g (1590) 
i 


por 
de 8. Lazaro m.º 201. 


BENTO Monteiro Guimarães, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que lhe fizeram a distincta graça de as- 
sistir ao responso de glória de seu filho me- 
nor, quo teve lugar na noute de 26 do mez 
proximo findo, na igreja dos Congregados, 
Cumpre por este modo um dever de gratidão 
e reconhecimento extremamente penhorado 
por tão distincto obsequio, não podendo dei- 
xar de egradecer particularmente durante à 
sua ausercia os bons serviços prestados pelos 
ill.moº snrs. Domingos José dos Santos Lage 
e Antonio José Pereira Coelho. 
(1968) 


HRISTOVÃO da Cunha Lima agradeco 
a todos os ill.mºº e exe. mo! snrs. que assisti- 
gam ao enterro de seu pai, no dia 23 de maio, 
como tambem a todos aquelles que se teem di- 
guado visital-o por motivo d'este triste acon- 
tecimento, e pede desculpa de não fazel.o 
pessoalmente, em razão do seu mau estado de 
saude, (1943) 
CER ESTES SS 


EDITAL 


As commissões do recrutamento do 1.º, 2.º 
e 3.º bairros d'esta cidade : 
AZEM saber que) em conformidade do 
disposto no artigo 15 da portaria-cir- 
cular expedida pelo ministerio dos negocios 
do reino, datado de 10 de janeiro d'esto 
anno, tem de proceder-se em sessão publi- 
ca ao sorleamento dos mancebos inscriptos 
no recenseamento para o recrutamento mi- 
litar a que so procede actualmente, no dia 
9 do corrente mez, pelas 9 horas da manhã. 
E para conhecimento de todos os into- 
ressados se publicou este e outros de igual 
teor que serão aflixados nos lugares pu- 
blicos. 
Porto e paços do concelho, 5 de junho 
de 1863. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
- Presidente da comissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1976) 
EDITAL 


Manoel Adelino de Figueiredo, bacharel for- 
mado em philosophia pela Universidade 
de Coimbra e secretario geral, servindo 
de governador civil do districto adminis- 
tractivo do Porto: 
4CO saber que pelo ministerio das obras 

publicas, commercio e industria foi ex- 
pedida a este governo civil a seguinte 

PORTARIA 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria — repartição de obras pu- 
blicas — livro 9.º n.º 256. — Não so tendo 
apresentado licitante algum no concurso 
aberto em 26 de julho do anno passado pe- 
rante o governador civil do Porto para se 
adjudicar a construcção por empreitada do 
lanço da estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim, comprehendido entre o Ribeiro de Sou- 
tello e a villa de Azurara, manda Sua Ma- 
gestade El-Rei, pela secretaria de Estado 

“dos negocios das obras publicas, commer- 

cio e industria, que no dia 1 domez de ju- 

lho proximo futuro, perante o referido ma- 
gistrado, se proceda a novo concurso para 

o mesmo efleito nos termos da portaria e 

- competente annuncio, datados de 12 de 

junho de 1862, transcriptos no «Diario de 

Lisboa» n.º 134, servindo portanto de base 

á licitação a quantia de dezoito contos e qui- 

nhentos mil réis e devendo as obras ficar 

concluídas no praso de doze mezes. 

O que se communica ao governador ci- 
vil do districto do Porto para sua intelli- 
gencia o devidos efeitos. Paço, 
maio de 1863 — Duque de Lou 

| O governo civil do districto do Porto. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos fiz passar o presente edital que será 
tnprosso e allizado nos lugares mais pu- 
blicos do districto, declarando que no re- 

ferido dia 1.º de julho proximo futuro, pe- 
lós 11 horas da manhã, no edifício deste 
governo civil, se hão-de receber as propos- 
tos em carta fechada para a arrematação 
da construção do mencionado lanço de es- 
trada, nos termos da presente portaria.e an- 
nuncip do ministerio das obras publicas de 
12 de junho de 1862, publicada em edital 
deste governo civil do 20 do mesmo moz e 
anno. k 
Porto, 2 de junho de 1863. 
Manoel Adelino de Pigueiredo. 


(1977) 
EDITAL 
Alfandega: do Porto 


Jost Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão bacharel forinado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director da 
alfandega do Porto ete. 1 

Yaço saber, que existindo n'esta alfande- 
ga diferentes volumes de mercadorias, vindos 
de varias procedencias, e demorados ha mais 
do 5 annos, sito chamados os donos ou recebe-! 
dores dos mesmos a virem despachal-os no 
praso de 30 dias, ou pagarem armazenagem, 
tindos os quaes não comparecendo quem os re- 
clamo so procederá á sua arrematação em con- 
forn idade com o art. 48 dos preliminares da 
pauta e instrucções de 28 de agosto de 1839. 
J2 para constar mandei publicar o presente a 
fim de que os intersssados possam tomar co- 
nhecimento dos referidos volumes, cuja lista 
so acha aflixada ás portas d'esta alfandega, 
«om designação de marcas, numeros e contra- 
marcas. 

Alfandega do Porto 15 de maio de 1863. 
Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos o 
escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(1735) 


Leilão de livros 
305 — RUA DO ALMADA — 305 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 

E! os dias 12, 13, 14 e seguin- 

tes, polas 11 horas da manhã, 

no 1.ºc3.ºdia, e nos seguintes das 

5 horas da tarde em diante, ha-de 

ter lugar o leilão da livraria do fallecido José 
de Souza Bandeira. 

N.B. As listas dão-se do dia 8 em diante 

na dita rua do Almada n.º 305 o bazar 

Boa Fé. 


ga FALLENCIA DE ANTONIO JOSE! AN- 


] TUNES BRAGA & C.º 
“ANS curadores fiscaes provisorios d'esta mas- 

sa fallida convidam os snrs. credores 
d'ella a reunirem-sc no tribunal do Commer- 
'cio, pelas 12 horas do dia 17 do corrente, 
designado pelo sny. juiz commissario para a 
continuação da verificação de creditos o para 
as mais diligencias legaes. 

(1962) 


MASSA FALLIDA DE JOAO SPRATLEY 
0 Administrador d'esta massa fallida con- 

vida os snrs. credores a reunirem-se no 
tribunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
17 do corrente, designado pelo snr. juiz com- 
missario, para deliberarem sobre o destino a 
dar ás dividas activas da massa. 


(1963) 


PALLENCIA 

DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 

Curadoria fiscel provisoria convida os 

snrs. credores a reunirem-so no tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, pelas 
12 horas do dia 26 de junho, designado pe- 
lo snr. juiz commissario, para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, e lem- 
bra que os documentos sobre qué se ba- 
searem as reclamações devem ser sellados 
e que na forma disposta no artigo 1204 do 
Codigo Commercial, não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada com 
procuração bastante, que ninguem poderá 
ser procurador de dous credorees, nem a 
procuração ser foita a credor do fallido. 

O sullicitador — C. P. P. Felgueiras. 

(1852) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE LEITE 
DE MAGALHÃES 

A Curadoria fiscal provisoria convida os 

snrs. credores a reunirem-se no tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, pelas 10 
horas da manhã do dia 26 de junho, desi- 
gnado pelo snr, juiz commissario para a vo- 
rificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, e lembra que os documento sobre que 
se basearem as reclamações devem ser sel- 
lados,e que na forma disposta no artigo 1204 
do Codigo Commercial não será admittida no 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada com pro- 
curação bastanto, que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores, nem a procu- 


"| ração ser feita a credor do fallido. 


O sollicitador—- C. P. P. Felgueiras. 
(1853) 


por deliberação do conselho de familia no 
" inventario a que se procedeu por falleci 
mente de João Ribeiro de Carvalho, mora- 
dor que foi na cidade de Penafiel e na praça 
da mesma, pelo cartorio do escrivão Teixeira, 
tem de proceder-se no dia 14 do corrente mez 
de junho, para pagamento de dividas do ca- 
sal, á arrematação de uma boa propriedade 
de bens de taiz, sita no lugar de Subrego, 
freguezia de Irivo, que se compõe de casas, 
campos, devezas, montados, moinhos á porta, 
aguas de rega c lima do rio Cavallum, com 
seus fóros e mais pertenças, sitos n'aquella 
freguezia, a quem “mais oferecer acima do 
valor de 3:0003000 réis — tem dominio de 
quarentena. 
Penafiel, 1 de junho de 1863. 
Antonio José Ribeiro Mendes. 
(1969) 


Arrematação com aba- 


timento da 5.º parte 


Nº dia 10 do proxiino mez de junho, pe- 
las 10 horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada, desta cidade, n.º 335, 
se tem de proceder á arrematação pela raiz 
da quinta denominada das Arreigadas, sita 
em Valença do Douro, julgado de S, João da 
Pesqueira, que se compõe de casas, ar= 
mazens, lagares, vinhas, terra Dravia, 
olivoiras, com todas as suas portenças, 
dizima a Deus, louvada na quantia de 
20:1688800 réis, o bem assim dos moveis 
existentes na mesma quinta, que são: to- 
neis, pipas c outros objectos, tanto perten- 
centes á póda como 4 tanoaria, e louvados 
na quantia de 6318200 róis, a cuja arremata- 
ção se ha-de proceder com o abatimento 
da 5.º parte d'aquella quantia por que 
foi lonvada a sobredita quinta, o isto por 
deliberação do conselho de familia no in- 
ventario por fallecimento de D. Margarida 
Clementina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, de que é escrivão 
Almeida Basto. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
“(1847) 


ARREMATAÇÃO 


EM de proceder-se perante o juiz de di- 
reito da comarca-de Santo Thyrso ú ar- 


| rematação amigavel do praso e quintá de 
|S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 


celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas prorimidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, maito e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento cm fóros impostos em terrenos do'pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga 40 réis á fazenda 
nacional para conservação da natureza cn- 


phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com as iniciacs 8. 

: (1316) 


A Dirceção da Companhia Viação Portuen- 
ze annuncia que, para, commodidade do 
publico, tem contráctado com José Antonio. 
Gonçalves Gaita e Domingos Vieira a con=* 
dueção de passageiros desde Guimarães até 
ás Caldas de Vizella, devendo este ter o sou 
trem prompto, ás portas da estação da com- 
panhia n'aquella cidade, 4 hora da chegada, 
da diligehcia, e seguir logo para Vizella. 

Os bilhetes para a carreira completa do | 
Porto ás Caldas custam a 15600 ráis, e a ca- 
da passageiro é permittido o transporte da 
sua bagagem até 7 kilogrammas gratuita- 
mente. 
Porto, 5 de junho de 1863. 
Por ordem da direcção, 

O guarda-livros, 
José Pedro Gomes Loite. 
(1972) 


Maria Jaaquina Teixeira do Sampaio, 
* da casado Amial, freguezia de Cever, 
concelho de Santa Martha de Penaguião, 
constando-lhe que seu marido José Justino 
Corveira Pinto o Vasconcellos quer usar dos 
poderes de uma procuração que se diz feita 
pelo tabellião que foi na comarca do Pezo 
da Regoa, Sebastião Maria do Magalhães é 
Souza, em 21 de março de 1849, cuja pro- 
curação a annunciante não assignou nem 
deu consentimento para que se fizesse, comq 
se diz feita na casa do Amial, ondo o ta- 
bellião não tinha jurisdição para abi ir pra- 
licar semelhante acto, por isso mesmo quo 
era labellião em julgado diferente, por isso 
so annuncia que no julgado de Santa Mar- 
tha e cartorio do escrivão Manael Teixei 
ra Cabral, correm editos de 30 dias a con- 
tar desde o dia 30 de maio proximo pas- 
sado, pelos quaes faz citar a todas as pos- 
soas certas € incertas, para que com o re- 
ferido seu marido não façam contracto de |- 
venda, troca ou allienação dos bens do ca- 
sal commum, nem outro qualquer contra- 
cto om virtude da referida procuração, pena 
de tudo ser nullo e de nenhum effsito, pois 
que a dita procuração é falsa e nulla, e como 
talo protesta mostrar. 

Casa do Amial, 1.º de junho de 1853. 
D. Maria Joaquina Teixeira, 

(Segue-se o reconhecimento.) 
(1941), 


H uma senhora que se pres 

*taa dar lições tanto de 

bordados como de flores de pânno e papel, 
tanto fóra como em sua casa: quem se qui- 
zer utilisar dirija-se á travessa da Trindado 
n.º 29, 1.º andar; (1967). 


Ajudante pharmacentico 


4 botica da rua da Aguardente precisa- 

se de um ajudante de pbarmacia, 

N. B. Quanto melhores habilitações prá- 
ticas e maior idade tivor melhor, comquan- 
to ainla possa trabalhar. Não precisa ser 
examinado. (1774) 


Aviso aos propricfarios de estabe- 
Jecimentos de moagens 


M moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita- 
mente habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de mosgens, deseja empregar- 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rua do Gonçalo Christovão n.º 


U 


E' 


— FABRIACA 
MOBILIA DE FERRO 
“= ANTONIO MARTINS VIANNA 


ERR : 
(9 Fal OM RUA DE LICEIRAS Nº 1 — PORTO 
a É 2 PREMIADO ! 
E q NA 


ção dos objectos alli fabricados. É o 
Ha.camas desde o preço de 38000 réis para cima, lavatorios desde 550, ca- 
deiras desde 14600, bancos desde 18800, lanceiros de columna desde 28000 fogões 


desde 54500, colchões desde 15200 42 
Todas as obras são acabadas com perto 
nheiro por concertar as que são feitas na rol 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUBNSE 
EM 1861 


TE deposito, que os visitantes teem encontrado sempre sortido, acha-se hoje com 
maior espaço, por se ter concluido um salão 


que se mandou fazer para a exposi- 


maitos mais objectos que alli so podem ver. 


o 6 solidez tal, que se não lova di- 
da fabrica, 


Faz-se o abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas 


por uma só vez 


(1975) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, € 


vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool & €.º 


THE 


it LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMEP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Olco Petrolco, candiciros e vellas de parafina. 


(1369) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


JUNTO Á IGREJA 


1 premio 

1 Ê » 

1» 

à fatos 

2 » 

3.» 
10» 
30º » 


NUMEROS 1 E 3 


DA MISERICORDIA 


PLANO à 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


do...... 19:000;000 
de - 2:090)900 
d - 1:9905009 
d É: GO9j909 
des segias ESSO 
$ 290/9099 
199;999 


5DjO0O 


ACIO 


3.» 20;009 
1:300. » SiLGO 
duo» 1295000 


ao numero quo se extrahir depois de li- 
rados os mais premios. 


[1385 premios em 5:500 Dilhetes 


FERREIRA RORIZ 


Afiangado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
- de 28 de junho de 1860 


74076, onde poderá tractar com o mesmo. fem 


(1759) 
Attenção ás loterias 


A Mais antiga casa de loterias, estabeleci- 
da no Porto, rua das Flores n.º 218 a 
222, annuncia que de hoje em diante ven- 
derá os bilhetes e cautellas pelos preços nais 
resumidos possiveis. 

Da fuctura de 10:0993099, extracção a 
15 do corrente, bilhetes de 63099 réis, a 
65400 ; cautellas em relação. 

Em porções para tornar a vender fazer- 
se-ha abatimento. Satisfaz-se qualquer encom- 
menda que seja pedida, e envia se plano é 
lista aos freguezos, 

Porto, rua das Flores, 218 a 222, 

Apparicio Augusto da Cunha Sampaio. 
2 (1908) 


Alvicaras 
A QUEM achou um livro de lembranças, 
na linha ferrea desde o tunnel até úis pro 
vimidades do Areinho, co queira restituir à 
seu dono, rua do Laranjal n.º 451. 
(1956) 


Aluga-se desde 08, Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 3, com boa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
Ilhoras alé às 5 da tarde. 


(1602). 

ALUGASE uma propricdado toda mobila, 

da no largo do Arial em Mathozinhos, an- 

tes de chegar á ponte, com o n.º 8, de dous 
andares e mirante, que se vê para q mar, as- 
sim cómo para Lessa e Mathozinhos; com bom 
quintal e dous poços de agua boa.” Aluga-sé só 
por 0 tempo dos banhos, 3 ou 4hezes. As cha- 
ves estão defronte n.º 7, Tracta-se com seu 

dono na rua de Cedofeita n.º 178, 

(1947) 

RESPASSA-SE uma luja 

com carnes do porco, 

muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 

101 e 102: quem a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da Assumpção com Miguel 


Nº dia 31 de maio pelas 11 e meia horas da 
* manhã, falleceu na cidade de Lamego, o 
snr. Carminé Cortez, honrado negociante de 
aquella praça, deixando de comum accordo a 
sua esposa de sociedade com o seu socio Mi- 
guel Coelho da Silva a continuação do seu 
commercio até aqui, e girando à mesma firma 
de C, Cortez & C.º (1950) 


João Sarramayou 
PEDICURO FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATUARNA N.º 32, 2.º 
ANDAR 


XTRAHE sem a menor difliculdade to- 

dos cs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de um preparativo chimico em virtu- 
de do qual em poucos momentos o opera- 
do tem o gosto de ver os callos extrabidos 
sem a menor dôr. 

Vai ás casas particulares quando fôr cha- 


mado, e os seus preços são os mais com- 
modos possiveis. (1814) 


Rua de D. Maria II,30| 


Campoliri. » (1938) 
— lagala 
D” superior qualidade a 38500 réis o al. 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude. | 


Oleo de peixe para ga- 
mude. 
No caes da Ribeira n.º 30. 


(1790) 


PROXIMO AOS LOYOS 


B T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
* limento de transparentes para janel- 
las e papeis para salas. (1743) 


á venda na sua antiga e bem conhecidf loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavus e cautelas. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encom- 


mendas que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, 
vindo acoinpanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção re- 


mettoas listas 


dos premios. A 


(1915) 


REWOLVERS DE 6 TIROS 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


CABA de receber rewolvers do 6 tiros do systema lo faucheux, proprios para al- 
gibeira e coldres, que so podem carregar e descarregar em dous minutos, cartu- 
xos para os mesmos de 7 « 9 milimetros para vender ás caixas avulsas. 


EL 


ENDEM-SE cães de regaço 
ligitimos, na praça da Ba- 


(1966) 


talha n.º 46. 


- ANNUNCIOS MARITIROS 


Dublin & 


Glasgow 
«O vapor imglez — DE 

BRUS, — cnpitão Ja- 
mes Elinp, esperase 
aqui até odia 15 do cor- 
rente mez para sabir 
com brevidade. 


Para carga e passageiros traetn-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezes, on 


ua praça. 


(1980) 


Dublin & 


30 do maio ultimo. 


Glasgow 


» A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez — D. PEDRO, — 
capitão P. E. Harvey,o 
qual salmu de Glasgow 
E paya este porto no dia 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


Elezes n.º 


934) | 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 10 de 
junho proximo 


Para carga e passageiros, para o que tem opti- 


| mos commodos, tracta-so com os agentes A. Miller 
| & C., rua dos Inglezes nm. 75. 
| 


(1801) 


Londres 
pe 


O vapor inglez — 
IBERIA O TES 
dante Roberto Kava- 
naugh,esperu-se brevo- 
mente para sahir no 
dia 15 de junho. 


Para carga passageiros, para o que tem ox- 


cellentes commod: 


05, tracta-so com D.ch Mathias 


Feuerhecrd Junior & C* ou com A. Millor & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(1865) 


Stearina à mais supe- 
rior a 190 réis ' 
RUA DAS FLORES N.º 213:e 215 


di 


(1864) | glezesm/» 


“ Rio 
tão 
hir 


"52 e 54. 


'oho Adrião da Rocha, rua Nova 


de Janeiro 


A barea — ADELAIDE, — capi- 


Clemente José Rodrigues, vai sa- 
brevemente. 


Para carga e passageiros tracta- 


dos In- 
(1905) 


(1821) 


é 
Lisboa 

o O vapor — LUSITA- 
NIA,—capitão Conten- 
te, snhirá 3 feira 9 do 
junho, ás 5 horas da 
tarde. 

- se No escriptorio da 

companhia seguram-so fazendas a meio p. e. e di- 
hheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga o passageiros trácta-so com A. Mil- 
ler & €., tua Nova dos. Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. Eta D) 


PE 
Liverpool 
SEA O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tio John Kirk, deve 
sahir no dia 8 do cor- 
rante mez do junho. 

Consignatarios F. 'hamiço, Pilho & Silva, a 
uem se devo dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (1904 


Londres e New-Castle 


A ese ingleza — GUILLEL- 
MO, —- capitão John le Gresley, sabo 
até o fim do mes. 
q t (1979) 
| Plymouth, Exeter & 
| Shoreham 
' A chalupa ingleza — SUSAN ELI 
ZABETH, — capitão Rallen, gal 
| com brevidade. . gde 
Os surs. enrregadores terio a bon- 
àndo de mandar seus vinhos para bordo. 
(1825) 
| Copenhage Roads & 
| 8. Petersburg Town 
A galcota hollandeza — ENDRA- 
|] GHT, — capitão G. P. Kammengi, 
paid ii hu é 
inda tem algum lugar para carga. 
To) 
Londres 
O brigue ingle;— DUBLIN LASS, 
—enpitão Henry Bartloy, saho impre: 
terivelmente até o dia 6 do junho. 


dar sous vinhos para bordo quanto antes. 


1570) 
Consignatario Carlos Coverlógio 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou ha praça: 


E, 


capitão K. G. Westenborg, à sabir om 
Bristol & Gloster 


7 D 
“o Leith 
15 dias, 
(1681) 
A escuna ingleza — ALARM — sahe 


À escuna — MARTHA GEILTZ —, 
déb Freto muito moderado, 
com toda a brevidade. 


Traço E (ABR) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezos n.º 
73. ; 
AVISO . 
A galera — CAMPONEZA — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. passageiros quei- 
ram apresentar seus passaportes e 
realisar suas passagens com o enixa Joto Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (1827) 
- 3 
Nha da Madeira 
O hiate— RIO DOURO — sahe 
impreterivelmente no dim 9 do cor- 
rente mez, permittindo-o o mar e teni- 
po; ainda recebe algo et da ser 
a, para o que se tracta com os chantes Go- 
is, Lina & 0.4, mn Cima do Muro ns 168, 
(1898) 
24 


— sahe com brevidade. Para carga o 
do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 


5 : 
Rio de Janeiro 

passageiros para os quaes tem os mê- 

Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 


ss A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
« lhores commodos, racta-so em Cima 
a om 


Lisboa 


O hinte— S, JOAQUIM 1.º — sa- 
he brevemente: quem zo mesmo qui- 
er eagregar dirija so ss desprehnn- 
tes GRines, Lima & Cs, em Cima do 

Muro n.º 105. (1899) 


Rio de Janeiro 


A galera — OLINDA, 

à Emigdio José de Oliveira, 5 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 

so com Manoel José Monteiro Braga, rua das Olim 

veiras n.º 46. (1804) 


capitão 
je com 


Ss 
Lisboa 
O hinte — CONSTANTE — saha 
brevemente : quem n'este quizer cg) 
regar dirija-se os des; ebíntes Ea , 
mes, Lima & C.”, em Cim do Mui 
(1904) 


Rio de Janeiro: 


Vai sahir com muite brovidndo n 
gálera — EUROPA, — capitão Pires, 
P Esto bello navio toma-se; recom- 
ff mendavel pelos bons commodos e trg- 
etamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôn. : 
Tracta-so com Moncel Pereira Penna & C.4, 
praça de Clos Alberto n.º 182, À 
(1828) 


Setubal e Alcacer 


O hiate— FLOR DO ALCAÇER 
eabo com brevidade : quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se nos despa- 
chantos Gomes, Lima & C., em Cima 
do Muro n.º 155, (1902) 


0-7 B 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir por estes dias por ter o 
seu enrregamento prompto. 

Recebe alguns pnssageiros para os 
excellentes commodos e bom tracta- 


EA 


quacs 

monto. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lada nº 19. 

Precisa-se de um snr, cirurgião. 


Os snrs. earregadores terão, a bondndo de man- | — 


Amaral, vai sabir com muita brevida- 

eta-so com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglozeg 

A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 

db tractamento, tracta-se com José Joa- 

Vai sahir com muita brevidade a 

EO Para carga Eissapeiroa tracta-sa 
Pernambuco 

Quem nó mesmo quizer carregar 

rua do Almada nº 165. , (1985), 

sé dos Santos Lessa Junior, vai sabir 

| ves, Roboleira n.º 19, o + (1640) 

» lur com muita brevidade. 


(1016). 
y E 
Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2º —, enpi 
de: recebe carga e passageiros, para 
oque tem excellentes commodos; tra- 
n.º 68 e 70. (1374) 
. a 
- Rio de Janeiro 
drevidado. Carga o passageiros, a quem 
roseta doado dn 
Expo Barbosa Lima, na Praça de Santa Na 
Rio de Janeiro 
barea — RESTAURAÇÃO — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves, 
com Manoel Poreira Penna & C., praça do Carlos 
Alberto n.º 182. 1407 
Vai snhir com Brevidale o briguo 
— MERCURIO. . . 
ou ir de passagem, para o quo tem ex: 
cellentes commodos, tracta-sã com Soaros Irmios, 
E) 
Bahia 
| A barca — BAHIANA —, capitão Jos 
gib com muita brevidade: para carga 6 
passageiros (tendo para estes execlên- 
|tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Als 
Pará beco 
ADarca — AMAZONA, — capitão 
António Ferreira Leito Junior, vai sa- 
: Rocebo carga o passngeiros e tram 
GRa-se com Binto É Rocha, ne largo do É João Novo 
Es RE BEATa (1986) 


FTA SUIS ALAS To it Ear 3 
'ESPEGTACULOS. 
DDD —— 

Quarta-feira 10 de junho 


S JOÃO. — Companhia do gymnasio. — Récita 
extraordinaria. —A comedia om 3 netos = O FILHO! 
FAMILIA, — do em, Julio santo Nchado o 

ca. onte escripta pelo maestro É. e 
da rea pe, A 
EM MINEATURA, — do snr. Aristides Abranches. 
— A's 9 horas. 


Quinta-feira 11 de junho 


S, JOÃO. — Companhia do gyinnasio.— 1º 16: 
cita de nssignatura, — À comedia cm 3 actos — O 
FILHO FAMILIA. — A comedia em um acto — 
POR UM 'TRIZ, — do snr. Eduardo Garrido o inu- 
sica do sur. Noronha. — A's 9 horas, 


Os ill.mor gnrs, assignantes quo quizerem ficar 
com os seus camarotes para a récita extrsordinaria 
queiram prevenir o camaroteiro até terça-feira no, 
meio dia, assim como so pede aos ill.me sora. quê 
assignatam, tanto na superior como na gersl, de pro- 
curarem os seus bilhotes na casa dos camarotes, 


Responsavel HM. S. Carqueja - 


To TAP. D COMMERCIO DO PORTO 


Rua da apóia de Baixo n.º 108 


